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RESUMO

RAMOS, M.V.V., Veredas do Triângulo Mineiro: solos, água e uso. Lavras:
UFLA, 2000. 127p.(Dissertação - Mestrado em Solos e Nutrição de
Plantas)*

Asveredas, que constituem uma importante rede de drenagem da região
dos cerrados, ocorrem com freqüência no Triângulo Mineiro. Entretanto, pouco
se conhece dos seus recursos naturais. Sabe-se que desempenham um papel
fundamental no equilíbrio dos cursos d'água e que ocorrem em diferentes
posições na paisagem do cerrado. Este estudo objetivou caracterizar o solo, a
água e o tipo de uso dos recursos naturais de veredas de diferentes superfícies
geomorfícas, comparando-as. Três veredas em cada superfície foram
selecionadas. Para a caracterização do solo, amostras dos horizontes do solo, de
cada posição (terço inferior, terço médio e terço superior) foram coletadas. Para
aanálise daágua, coletaram-se amostras notalvegue das veredas. Aimportância
das veredas e o uso dos seus recursos naturais foram analisados porobservações
de campo e entrevistas informais com dez proprietários rurais em cada superfície
geomórfíca. As veredasapresentam solosHidromórfícos emtoda a sua extensão.
Nas da chapada, observaram-se diferentes classes de solo: ORGANOSSOLO,
GLEISSOLO HÁPLICO e GLEISSOLO MELÂNICO, que variam de acordo
com a profundidade do lençol freático, condicionada pelo relevo e presença de
camadas de impedimento. Nas veredas do Bauru, houve uma maior
homogeneidade de solos, predominando GLEISSOLOS HÂPLICOS, em função
da substancial contribuição de material coluvial recente. Do terço superior em
direção ao terço inferior, a drenagem piora, e são maiores os teores de argila,
matéria orgânica e a fertilidade natural dos solos. Dentre as veredas, as do Bauru
apresentam melhor drenagem, maior fertilidade natural, menor teor de matéria
orgânica e menor teordeargila. Pela mineralogia da fração argila, foi observada
uma predominância decaulinita egibbsita, sendo constatada também a presença
de aigUominerais 2:1. A água enquadrou-se naclasse 4, sendo a cor o que mais
depreciou a sua qualidade. Os valores decorda água acompanharam variações
do teor de matéria orgânica do solo. Os solos das veredas da Chapada, na sua
maioria, não são utilizados. No Bauru os solos das veredas são utilizados com
freqüência para pastagem nativa, observando-se, em algemas pequenas
propriedades rurais, o cultivo de hortaliças. Verifícou-se, na Chapada, atividade
agrícola próxima aos solos das veredas. A água das veredas representa um

*Orientador Nilton Curi - UFLA (Orientador).



importante recurso natural aos agricultores. Na Chapada, é utilizada
principalmente na lavagem de máquinas, aplicação de pesticidas e irrigação,
representando grande risco de contaminação. Nas veredas do Bauru, é comum o
represamento da água para dessedentaçâo do gado. O aumento da construção de
represas para irrigação, intenção dos agricultores, poderá terreflexos naredução
do volume dos corpos d'água e na degradação da mesma, prejudicando as
comunidades que sobrevivem a jusante destes sistemas. A cor preta ou cinzenta
dos solos das veredas é um atributo de fácil identificação no campo e pode ser
utilizada para delimitar tais ambientes depreservação permanente.

u



ABSTRACT

RAMOS, M.V.V.,Veredas of Minas Gerais Triangle: soils, water and use.
Lavras: UFLA, 2000. 127p.(Dissertation - M.Sc. in Soils and Plant
Nutrition)*

The veredas ( small valleys where occurs a typic vegetal formation of
hydrophilic character, constituted by a tree-shrub set, where the
"buritFiMauritia vinifera Mart) palm isoutstanding, bypassed bya grass zone,
where water seepages), which constitute an importam drainage net of cerrado
region, frequently occur in the Minas Gerais Triangle. However, little is know
about their natural resourses. ft is know that they nave a fundamental role in
water courses equüibrium and occur at different landscape positions in the
cerrado region. This study aimed to characterize the soil, water and use type of
natural resourses ofveredas atdifferent geomorphic surfaces, comparing them.

Three veredas in each geomorphic surface were selected. For soil
characterization, composite samples of soil horizons at each vereda position
(inferior, médium and superior part) were collected. For water analysis, samples
were collected at veredas inferior part. Theimportance of veredas andthe use of
their natural resources were analysed by field observations and informal
interviews with tenfarmers in each geomorphic surface.

The veredas present Hydromorphic soils in ali their extension. At the
Chapada (high tablelands) veredas, different soil classes were observed:
Organosoil (Bog soil), Melanic Gley soil (Humic Gley soil) and Haplic Gley soil
(Low-Humic Gley soil), which vary by according to the depth of watertable,
conditioned byreliefand presence ofimpedance layers. At Bauru veredas, there
is a higher homogeneity ofsoil classes, which dominance ofHaplic Gley soils,
as a function ofthe contribution ofrecent coluvial material. From the superior to
the inferior part, the drainage gets worse, and the amounts ofclay and organic
matter increase as well as the soil natural fertility. Between the veredas' soils,
the Bauru ones present better drainage, higher natural fertility, smaller organic
matter and claycontents. Themineralogy of clay fiaction revealed kaolinite and
gibbsite dominance, being also identifíed 2:1 clayminerals.

TTie waterwas classifíed as class 4, being the colorthe attribute which
more depreciated its quality. The water color values foUowed the variations of
soil organic matter. The majority of soils at chapadas' veredas are not used for
agricultural purposes. At Bauru veredas, the soils are frequently used wich

Major Professor: Nilton Curi - UFLA.
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native pasture, observing horticulture cukivation in some small farms. At the
Chapada área, agricumual activity was verifíed near the veredas. The vereda'
water represent an important natural resource for farmers. At Chapada, it is
mainly utilized for machinery washing, pesticides application and irrigation,
representing high contamination risk. At Bauru veredas, it is common the water
dan up for cattle supplying. The increase of construction of irrigation reservoirs,
intetionof fermers, canhave reflexes in reduction ofvolume ofwater bodies and
degradation of veredas, damaging the communities which survive below these
systems. TTie black orgrayish color of veredas'soils is an easily-identifíable field
attribute and it can be used for delimitation of such permanent preservation
environments.

rv



1 INTRODUÇÃO

O domínio morfoclimático do cerrado é caracterizado por chapadões

cobertos por vegetação de cerrado e penetrados por floresta-galeria ao longo dos
cursos d'água (Ab'Sáber, 1971). Dentro deste domínio, nos cerrados do Brasil

Central, étípica apresença de veredas (EMBRAPA, 1975; EMBRAPA, 19821/
ambiente definido genericamente como uma importante rede de drenagem da

região dos cerrados, com vegetação herbácea envolvendo vegetação arbóreo-

arbustiva na parte central, onde se destaca a palmeira arbórea buriti (Resende,
Rezende e Carmo, 1985).

As veredas são subsistemas úmidos, no ambiente de cerrado, que
particçam do controle do fluxo do lençol freático, desempenhando um papel
fundamental no equilíbrio hidrológico dos cursos d'água, constituindo um
sistema armazenador de água importante para a perenização dos córregos,
ribeirões eaté mesmo dos rios, ajusante destes sistemas (Lima e Silveira, 1991).
Representam também um ecossistema de grande relevância dentro do cerrado,

por serem responsáveis pela manutenção e multiplicação da fauna terrestre e

aquática. Esses ambientes, entretanto, são sensíveis à alteração e üe pouca
capacidade regenerativa, quando perturbados (Carvalho, 1991). /

No cenário atual, o domínio do cerrado é de grande importância para o
setor agrícola brasileiro, sendo responsável por boa parte da produção nacional

de soja (25%), milho (16%), arroz (13%), feijão (11%) e café (8%). Estima-se

que 45% da área de cerrado são atualmente utilizadas com lavouras (12,5

milhões deha), pastagem plantada (56,9 milhões deha) e áreas desbravadas sem

utilização específica (12,3 milhões de ha) (Klink, Macedo e Mueller 1995). No



Triângulo Mineiro, a utilização é ainda mais intensa. A maior parte da sua área

(63,1%) já está ocupada por atividades relacionadas à pecuária, agricultura e

silvicumira (Lima e Lima, 1993). Essa intensa ocupação do cerrado está

transformando seu ecossistema natural e ocasionando alterações em ambientes

de preservação permanente dentro desse domínio.

Trabalhos realizados por Boa Ventura (1978) e CETEC (1981),no vale

do rio São Francisco, e Melo (1992), no Noroeste de Minas Gerais, constataram

degradação de ambientes de vereda ocasionados pela ação antrópica. Schneider

(1996a) constatou na bacia do rio Uberabinha, entre os municípios de

Uberlândia e Uberaba, no Triângulo Mineiro, uma redução de 6244 ha de

campos úmidos (veredas e campos de murunduns ou covoais) ocorrida entre os

anos de 1964 e 1994. Atualmente estas áreas estão drenadas e foram

incorporadas a agricultura. Particularmente nas veredas do Triângulo Mineiro, a

utilização dos solos pertencentes a estas áreas de preservação permanente, para

fíns agrícolas, assim como o represamento daágua para irrigação, dessedentaçâo

dos animais e construção de estradas, interceptando-as, são práticas

freqüentemente observadas.

Apesar do importante significado das veredas para o cerrado, existem

poucas pesquisas sobre as mesmas. Freyberg (1932), citado porBarbosa (1967);

Boa Ventura (1978); CETEC (1981) e Lima (1996) estudaram a formação e

evolução de veredas. Melo (1978) caracterizou veredas no contexto

geomorfológico. Melo (1992) caracterizou aspectos morfológicos e evolutivos

de veredas. Magalhães (1956); EMBRAPA (1982); Ribeiro e Walter (1998) e

Amaral (1999) caracterizaram a vegetação de veredas. Quanto aos solos,

algumas descrições de perfis característicos foram realizadas pela EMBRAPA

(1976;1978;1982;1986) e EPAMIG(1978). A caracterização mais detalhada dos

solos de veredas foi realizada por poucos estuos dentre eles Couto, Resende e

Rezende (1985); Corrêa (1989) e Amaral (1999), sendo que Couto, Resende e



Rezende (1985) também realizou caracterizações físico-químicas da água de
superfície.

Atualmente, as veredas são consideradas reservas ecológicas, sendo,

portanto, protegidas por lei. Entretanto, pelo pouco que se conhece deste

ecossistema, é impossível estabelecer uma regra geral de proteção que

contemple plenamente a sua preservação para todas as áreas de cerrado em que

ele ocorre. Para elaboração de um modelo mais adequado de proteção, é

necessário que se tenha um conhecimento mais aprofundado dos seus recursos

naturais, suas interações e das interferências antrópicas, que variam bastante

dentro do cerrado brasileiro.

Mesmo regionalmente, as veredas podem apresentar-se sob diferentes

condições na paisagem, configurando características peculiares, podendo ser

distintas como ambientes diferenciados. No Triângulo Mineiro, veredas

ocorrem, em grande densidade, em diferentes superfícies geomorfícas (porções

na paisagem especificamente definidas no espaço enotempo, Rhue, 1969), que

apresentam-se bem definidas na paisagem. Nesta região, cada superfície

geomorfíca representa um ambiente peculiar em função de possuir material de

origem diferenciado que, por sua vez, influencia nas características e uso dos

seus recursos naturais. Portanto, de acordo com a superfície em que se

encontram, as veredas apresentam características peculiares quanto aos seus

recursos naturais, tipos de uso e resistência à perturbação, que ainda são

conhecidos.

Diante dessas circunstâncias, realizou-se um estudo sistemático de

caracterização de veredas do Triângulo Mineiro, em duas diferentes superfícies

geomorfícas, na intenção de se obter um conhecimento mais aprofundado dos

seus recursos naturais, das formas de uso e das variações de suas características

na paisagem regional. Estes conhecimentos fornecerão subsídios para elaboração



de planos de prevenção, estratégias de manejo e recuperação de veredas

degradadas, condizentes com o quadroregional em que ocorrem.

Sendo assim, os objetivos do presentetrabalho foram:

1. Caracterizar os solos dos ambientes de vereda das Chapadas e do Arenito

Bauru, no Triângulo Mineiro;

2. determinar alguns parâmetros relacionados à quaüdade da água dos ambientes

de vereda estudados;

3. investigar, principalmente através de entrevistas informais com produtores

locais, sobre:

3.1 o tipo e a freqüência de uso dos recursos naturais (solos e água) dos

ambientes de vereda e das áreasao entorno destes;

3.2 práticas utilizadas pelos mesmos para a convivência e/ou,

amenização das limitações destes ambientes no que diz respeito à realização de

atividades agrícolas;

3.3 alterações e problemas gerados por variadas ações de caráter

antrópico nos ambientes de vereda; e

4. comparar as veredas das Chapadas e do ArenitoBauru, no Triângulo Mineiro.



2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 O conceito de veredas

As veredas são subsistemas úmidos dentro do cerrado, que se
apresentam como vales rasos de vertentes sub-retilíneas, em declividades

suaves, tornando-se nas proximidades do fundo do vale (Lima e Silveira, 1991).

Nestas áreas, o lençol freático está bem próximo ou aflora à superfície do solo
(Boa Ventura, 1978), condicionando a ocorrência de solos Hidromórfícos

(Corrêa, 1989). Apresentam uma fítofísionomia marcada pela presença da
palmeira buriti, em meio a grupamentos mais ou menos densos de espécies
arbustivo-herbáceas (Ribeiro eWalter, 1998).

22 A ocorrência de veredasno quadro natural

Nos cerrados do Brasil Central é típica a presença de veredas

(EMBRAPA, 1975 e EMBRAPA, 1982). Todos os cursos d'água que nascem e
correm sobre a Chapada de Uberlândia - Uberaba possuem veredas. A maioria

dos afluentes e subafluentes do Rio São Francisco, na região Noroeste do estado
de Minas Gerais, exceto nas áreas cársticas, apresentam cabeceiras do tipo
vereda (Boa Ventura, 1978). Segundo Magalhães (1956), as veredas se

distribuem, no estado de Minas Gerais, nas regiões Norte, Noroeste e Triângulo
Mineiro.

Na análise demapas temáticos da região doNoroeste Mineiro as veredas

aparecem em diversas condições litoestatigráfícas, pedológicas e em diferentes



níveis altimétricos. A distribuição regional das veredas não apresenta relação

com as variações pluviométricas, ocorrendo indiscriminadamente neste contexto

(Melo, 1992).

2.3 Aspectos geomorfológicos do ambiente de vereda

23.1 Caracterização geomorfológica

De uma maneira generalizada, nasáreas de domínio do cerrado, destaca-

seum sistema de drenagem superficial nosinterflúvios das Chapadas, composto

de uma trama fina e mal definida de caminhos d'água intermitentes nos

interflúvios largos em que na estação seca, o lençol d'água permanece abaixo

dos talvegues desses pequenos vales, somente tangenciando as cabeceiras em

anfiteatro raso e pantanoso coma presença de buritizais (Ab'Sáber, 1971).

Estes pequenosvales possuemuma conformação depressiva e rasa, com

vertentes sub-retilíneas, em declividades suaves (1 - 3%) (Lima, 1996). São

áreas de exsudação do lençol freático em que o escoamento apresenta variações

sazonais de vazão (Boa Ventura, 1978).

De acordo com as suas origens e seu posicionamento no quadro

geomorfológico regional, as veredas do Noroeste de Minas Gerais são

classificadas (CETEC, 1981):

a) veredas de planalto: aquelas de superfície tabular ou de encosta,

originadas do extravasamento de lençóis aqüíferos

subsuperfíciais;

b) veredas de depressão: de superfície aplainada, terraço fluvial

coberto por colúvio, originadas do extravasamento de lençóis

aqüíferos subsuperfíciais;



c) veredas de sopé de escarpa: originadas pelo extravasamento de

lençol d'água profundo;

d) veredas de patamar: originadas pelo extravasamento de mais de

um lençol d'água.

2.3.2 Fatores de formação e aspectosevolutivos

Segundo Freiberg (1932), citado por Barbosa (1967), as veredas são

condicionadas pela superposição de camadas de diferente permeabilidade. No

ponto de contato dessas camadas, onde a camada superior é mais permeável que

a inferior, háemersão de água. Barbosa acrescenta outros atores que favorecem

a formação de veredas, tais como a abertura de dolinas (Depressões circulares

afuniladas que aparecem nos terraços calcários. Guerra, 1966) ou fossilização de

drenagem relacionada àssuperfícies deaplainamento.

A região Noroeste de Minas Gerais apresenta veredas formadas a partir

da interligação de depressões circulares (pontos de exudação), situadas em áreas

demádrenagem (de relevo fraco ounulo). Esta interligação é feita sazonalmente

por escoamento superficial decorrente de precipitações ou a partir do

extravasamento do lençol aqüífero subsuperficial. As evidências desse processo

podem ser observadas, noVale do Paracatu, emlagoas ou depressões emrase de

interligação. Porém, nos planaltos não se constatam exemplos desse processo, o

que se explica pela maior antigüidade das veredas ali estudadas (Boa Ventura,
1978).

Segundo Lima e Queiroz Neto (1996), as veredas da Bacia do Ribeirão

Panga, no Triângulo Mineiro, originaram-se por perdas geoquímicas,

principalmente de ferro e argila, mais acentuadas ao longo de fraturas (e/ou

falhas) do substrato, formadas por ação tectônica. Ao longo das falhas, forma-se

uma região de maior porosidade e de melhor drenagem, que facilita o



escoamento vertical e promove condições necessárias para a migração

geoquímica, provocando, consequentemente, o abatimento da superfície e

incisão do vale. As veredas se originam nesse momento, quando os vales

assumem uma conformação de fundo chato e vertentes sub-retilíneas e o relevo

regional passa a ser suave ondulado.

As veredas localizadas nos planaltos do Noroeste Mineiro estudadas por

Melo (1992), estão em um processo dinâmico de evolução na paisagem, sendo

que, em algumas áreas, em que persistem condições básicas para seu

desenvolvimento ( topografia plana a suave ondulada, material permeável

sobreposto a material impermeável, solos circundantes espessos e muito

permeáveis e existência de diacláses ou fraturas no substratorochoso), observa-

se a sua formação, enquanto em outras áreas, a existência de solos

Hidromórfícos postos a seco pelo encaixamento da drenagem revela uma

paleodrenagem típica de região de vereda, que atualmente se encontra

descaracterizada, participando da rede de drenagem como vales fluviais. Nestas

regiões de degradação, não raro se encontra material de colúvio sobreposto a

solos com características hidromórfícas.

2.4 Solos do ambiente de vereda

A cobertura pedológica em ambientes característicos de vereda até então

registrados, no domínio do cerrado, é representada por solos Orgânicos, Glei

Húmicos, Glei Pouco Húmicos, Plintossolos e Podzóis Hidromórfícos

(EMBRAPA, 1976; EMBRAPA, 1978; EPAMIG, 1978; EMBRAPA, 1982;

EMBRAPA, 1986 e Amaral, 1999). Estes solos são atualmente denominados,

segundo o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA, 1999),

respectivamente como: ORGANOSSOLOS, GLEISSOLOS MELÂNICOS,

GLEISSOLOS HÁPLICOS, PLINTOSSOLOS HÂPLICOS E



ESPODOSSOLOS CÁRBICOS Hidromórficos (EMBRAPA, 1999). Tabelas em

anexo (Anexo A) englobam dados e informaçõesacerca de solos neste ambiente.

Trabalhos de RADAM (1981, 1982 e 1983), nas folha SD.22 (Goiás),

SD.23 (Brasília) e SE.22 (Goiânia), mencionam que os ambientes de vereda

ocorrem em regiões de domínio de Latossolos e Areias Quatzosas (Figura 1),

atualmente representados na nova classificação de solos (EMBRAPA, 1999),

respectivamente porLATOSSOLOS eNEOSSOLOS QUARTZARÊNICOS.

LATOSSOLOS NEOSSOLOS QUARTZARÊNICOS

FIGURA 1 Representação esquemática da localização das veredas dentro do
domínio de LATOSSOLOS e NEOSSOLOS
QUARTZARÊNICOS. Fonte: Resende et ai. (1999).

Lima (1996), em seu estudo sobre evolução da paisagem na Bacia do Ribeirão

Panga, no Triângulo Mineiro, também registrou a ocorrência de destes solos

margeando os solos Hidromórficos dos ambientes de veredas.



2.4.1 Distinção de diferentes domínios de solos no ambiente de vereda

No Triângulo Mineiro, dentro do ambiente de vereda, Corrêa (1989)

define domínios diferenciados de solo e vegetação, dispostos da borda em

direção ao talvegue (Figura 2):

1) um campo higrófílo, essencialmente constituído de

gramíneas, sobre GLEISSOLOS HAPLICOS que apresentam uma hidromorfia

sazonal;

2) um campo hidrófílo, rico em ciperâceas, sob

condições permanentes de saturação de água. Nessa zona com baixa declividade,

o horizonte superficial apresenta-se humífero com a presença de GLEISSOLOS

MELANICOS, que em direção à base da vereda tomam-se progressivamente

mais espessos, formando os ORGANOSSOLOS; e

3) uma vegetação arbórea, na qual se destaca a

palmeira buriti, sobre ORGANOSSOLOS.

FIGURA 2 Representação esquemática dos diferentes domínios de solo e
vegetação (1,2,3) no ambiente de vereda. Fonte: Adaptado de
Melo (1978) e Corrêa (1989).
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Melo (1992), estudando toposseqüências com eixos perpendiculares em

relação ao eixo da vereda do Salmo na região Noroeste de Minas Gerais,

reconheceu diferentes domínios de solos: na chapada solo arenoso distrófico

vermelho-amarelo, sob vegetação de cerrado; um domínio intermediário noterço

médio da vertente com solo arenoso distrófico amarelo-avermelhado, ainda sob

vegetação de cerrado; um domínio de solo hidromórfico com horizonte

superficial de cor bruno-acinzentado-escura; e por último, um solohidromórfico

com horizonte espesso, de coloração preta, sob horizonte gleizado no terço
inferior.

2.4.2 Caracterização dos solos

2.4.2.1 ORGANOSSOLOS

Os ORGANOSSOLOS são caracterizados por serem solos

Hidromórfícos, essencialmente orgânicos, pouco evoluídos, provenientes de

depósitos de restos vegetais em grau variável de decomposição, acumulados em

ambientes mal a muito mal drenados ou em ambientes úmidos de altitude

elevada. Apresentam horizonte O ou Hhístico, com teor de matéria orgânica
maior ou igual a 0,2 kg/kg de solo com espessura de 40 cm ou mais, nos

primeiros 80 cm a partir da superfície ou com no mínimo 30 cm de espessura,
quando sobrejacente ao contato lítico. Podem apresentar horizonte sulfurico,
materiais sulfidricos, caráter sáüco, propriedade sódica ou solódica, podendo
estar recobertos por deposição pouco espessa (<40 cm de espessura) de uma

camada de material mineral. Écomum ocorrer um horizonte glei (Cg) de textura
variada abaixo da camada orgânica. O material de origem é composto por
acumulações residuais recentes, referidas ao Holoceno, cuja constituição
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depende do tipo de formação vegetal da qual deriva e das ações biológicas que

dela se processam, podendo haver a adição de material fino em proporções

variáveis. Estes solos também são vulgarmente conhecidos como "turras",

podendo-se distinguir diferentes estádios de decomposição da matéria orgânica:

a mesma pode estar bastante alterada (Sáprico), parcialmente alterada (Hêmico)

ou pouco alterada (Fíbrico). Usualmente são solos fortemente ácidos, com alta

capacidade de troca de cátions e com baixas saturação por bases, com

esporádicas ocorrências de saturação média ou alta (EMBRAPA, 1982;

RADAM, 1983; Oliveira, Jacomine e Camargo, 1992 e EMBRAPA, 1999).

ORGANOSSOLOS em ambientes de veredas foram descritos por

EMBRAPA (1976) e por Amaral (1999) (Tabela IA). Estes se localizam em

ambientes de relevo plano e são muito mal drenados. Apresentam acidez

elevada, valores muito altos de capacidade de troca catiônica a pH 7,0, valores

altos a muito altos de saturação por alumínio e níveis médios a baixos de soma

de bases, de acordocom os níveis estipulados pela CFSEMG (2000).

O uso destes solos em ambientes de vereda é praticamente destinado

para preservação da rauna e flora, porém existem também áreas com pastagem

nativa.

2.4.2.2 GLEISSOLOS

Compreende solos Hidromórfícos constituídos por material mineral, que

apresentam horizonte glei abaixo de horizonte A, ou de horizonte hístico com

menos de 40 cm de espessura; ou horizonte glei dentro dos primeiros 50 cm da

superfície do solo ou a profundidades entre 50 e 125 cm desde que

imediatamente abaixo de horizontes A ou E, ou precedidos por B incipiente, B

textural ou C com presença de mosqueados abundantes. Não apresentam

horizonte plíntico ou vértico acima do glei, nem horizonte B textural com
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mudança texturalabrupta, coincidente com horizonte glei, nem qualquer tipo de

horizonte B diagnóstico acima do horizonte glei. Os solos desta classe são

permanentementeou periodicamente saturados por água, salvo se artificialmente

drenados. Caracterizam-se pela forte gleização, em decorrência do regime de

umidade redutor. Podem apresentar: horizontes sulfuricos e/ou materiais

sulfidricos dentro de 100 cm da superfície do solo (GLEISSOLOS

TIOMORFICOS); caráter sáüco dentro de 100 cm da superfície do solo
(GLEISSOLOS SÁLICOS); horizonte H hístico, horizonte A húmico,
chemozêmico, ou proeminente (GLEISSOLOS MELANICOS); e

GLEISSOLOS que não se enquadram nas classes anteriores (GLEISSOLOS

HAPLICOS).

GLEISSOLOS MELANICOS emambientes de vereda são descritos por

EMBRAPA (1978), EPAMIG (1978), EMBRAPA (1982) e Amaral (1999)

(Tabela 2A). Compreendem solos álicos e distrófícos. Apresentam textura

heterogênea. A acidez varia de elevada a média. Os solos possuem, em sua

maioria, níveis muito altos de alumínio trocável, muito baixos a baixos níveis

de fósforo disponível e níveis variáveis de soma de bases nos horizontes

superficiais, segundo os níveis especificados por CFSEMG (2000). A maior

parte daárea ocupada porGLEISSOLOS MELANICOS nas veredas estudadas é

destinada à preservação da rauna e flora. Em algumas áreas, constata-se a
utilização com pastagem natural.

GLEISSOLOS HAPLICOS foram descritos em trabalhos de EMBRAPA
(1976), EMBRAPA (1986) e Amaral (1999) em ambientes de vereda (Tabela
3A). Estes solos estão em relevo plano ousuave ondulado. Constataram-se solos

de textura variada. Nos horizontes superficiais, possuem uma acidez elevada a

média, apresentam valores de soma de bases muito baixos a médios, níveis
baixos amuito elevados de capacidade de troca catiónica apH 7,0, níveis muito
baixos de fósforo e, na sua maioria, níveis variáveis de alumínio trocável,
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segundo os critérios da CFSEMG (2000). O uso destes solos em ambiente de

veredaé destinado predominantemente para pastagem natural e áreas de reserva,

sendo constatado, emalgumas áreas, o usocom arroz, feijão e canade açúcar.

2.4.2.3 PLINTOSSOLOS

Compreendem solos minerais formados sob condições de restrição à

percolaçãode água, sujeitosao efeitotemporário de excesso de umidade, de uma

maneira geral imperfeitamente ou mal drenados, que se caracterizam por

apresentar expressiva plintização. Apresentam horizonte plíntico ou lrtoplíntico

dentro de 40cm, ou dentro de 200cm quando imediatamente abaixo de horizonte

A ou E, ou subjacente a horizontes que apresentam coloração pálida ou

variegada, ou com mosqueados em quantidade abundante (>20% por volume).

São classificados como PLINTOSSOLOS PÉTRICOS quando apresentam

horizonte litqplíntico com lOcm ou mais de espessura ou 50% ou mais de

petroplintita, formando uma camada com espessura mínima de 15cm, dentro de

40cm da superfície do solo ou imediatamente abaixo do horizonte A ou E. São

denominados PLINTOSSOLOS ARGELÚY1COS quando apresentam horizonte

B textural coincidindo com horizonte plíntico e PLINTOSSOLOS HAPLICOS

quando não se enquadram nas classes anteriores.

Em ambiente de veredas foi constatado PLINTOSSOLO HÁPLICO pela

EMBRAPA (1978) (Tabela 4A). Este solo está em relevo plano e em área de

surgência. Apresenta textura argilosa. Possui caráter medianamente ácido, sua

saturação por bases é muito baixa. Apresenta elevados valores de matéria

orgânica e capacidade de troca catiônica a pH 7,0, no horizonte superficial, e

níveis muito baixos de fósforo disponível em todo o perfil, segundo os critérios

da CFSEMG (2000). Tem sido usado para pastagens nativas.
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2.4.2.4 ESPODOSSOLOS

Compreendem solos constituídos por material mineral com horizonte B

espódico subjacente a horizonte eluvial E, horizonte A ou horizonte hístico com

menos de 40cm de espessura. O horizonte espódico se encontra dentro de 200cm

da superfície do solo, ou de 400cm de profundidade se a soma do horizonte A+E

ou H +E for maior que 200 cm de profundidade. São classificados como

ESPODOSSOLOS CÁRBICOS quando apresentam acúmulo de carbono

orgânico e alumínio no horizonte B espódico dentro dos primeiros 200 cm.

Quando acumulam carbono orgânico e ferro nohorizonte B espódico dentro dos

200cm, são classificados como ESPODOSSOLOS FERROCÁRBICOS.

Recebem a denominação de ESPODOSSOLOS CÁRBICOS Hidromórfícos ou

ESPODOSSOLOS FERROCÁRBICOS Hidromórficos quando permanecem
saturados com água dentro de lOOcm da superfície do solo, durante algum tempo

ou na maioria dos anos, e apresentam algumas das seguintes características:

horizonte hístico; mosqueados, e/ou áreas de acumulação de ferro e/ou

manganês nohorizonte E ouB dentro de50cm da superfície do solo; ehorizonte

B espódico que permanece saturado com água na maior parte do ano
(EMBRAPA, 1999).

Quando os ESPODOSSOLOS são Hidromórficos, os solos são

imperfeitamente drenados, devido não só às condições de relevo plano em que

ocorrem, como à presença de uma camada relativamente impermeável à água,

formada pela acumulação subsuperfícial de matéria orgânica e óxidos, o que
restringe a percolação da água, provocando sua estagnação ou percolamento
lateral. Solos desta classe, identificados no Brasil, apresentam usualmente

textura arenosa ao longo do perfil. Quimicamente, são solos ácidos e muito

pobres, sendo que a capacidade de troca catiônica está condicionada à presença
de matéria orgânica, pois a argila em geral não ultrapassa os 10%. Pelas suas
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grandes limitações de uso devido a problemas dedrenagem e fertiUdade natural,

suas áreas apresentam-se cobertas por vegetação nativa (EMBRAPA, 1978;
Oliveira, Jacomine e Camargo, 1992).

No levantamento de solos do Distrito Federal, realizado pela

EMBRAPA (1978) (Tabela 5A), foi constatado ESPODOSSOLO CÁRBICO

Hidromórfico em ambiente de vereda. Este, em relevo suave ondulado,

apresenta textura arenosa. Possui acidez média, baixos níveis de fósforo,

saturação por bases e valores muito altos de saturação por alumínio, segundo os

critérios de interpretação da CFSEMG (2000). Temcomo usoa pastagem nativa.

2.5 A água do ambiente de vereda

A água das veredas é um recurso de grande importância para o

ecossistema do cerrado. Das veredas se projetamnascentes de grandes rios que

banham o cerradobrasileiro (BoaVentura, 1978). Nestecontexto, a manutenção

da quahdade da água destes ambientes é de extrema importância para manter

condições ideais de quahdade da água dos córregos, ribeirões e rios a jusante

deste sistema.

A quahdade da água é resultante de fenômenos naturais e da alteração

do homem. De uma maneira geral, pode-se dizer que a quahdade de uma

determinada água sofre alterações, principalmente em função do uso e da

ocupaçãodo solo em uma bacia hidrográfica. Os requisitos de qualidade de uma

água são estabelecidos em função dos seus usos previstos. Para definição dos

requisitoshá a necessidadede se estabelecerpadrões de qualidade, que precisam

ser embasados por suporte legal. A resolução CONAMA N° 20, DE 18/06/86

dividiu as águas do território nacional em águas doces (salinidade , 0,05%),

salobras (salinidade entre 0,05% e 3%) e salinas (salinidade >3%). Em função
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douso previsto, estabeleceram-se nove classes, sendo que dentre estas as classes

cincosãoreferentes à água doce (Tabela 1)(von Sperling, 1996).

Tabela1 Classificação das águas doces em função dos usos preponderantes,
segundo a resolução CONAMA N°20 DE 18/06/86.

Uso
Classe

Especial 1 2 3 4

Abastecimento doméstico X X1 X2 X1

Preservação e equilíbrionaturaldas
comunidades aquáticas

X

Recreação de contato primário X X

Proteção de comunidades aquáticas X X

Irrigação X3 X4 X5

Criação de espécies (aquicultura)

Dessedentaçâo de animais X

Navegação X

Harmonia paisagística X

Usos menos exigentes
"crr ^ttt :—:—: • : : ü-

X

rentes ao solo; (X4) hortaliças eplantas frutíferas (X5) culturas arbóreas, cereahstas e fonageiras
Fonte:von Speriing, 1996.

Atualmente, muito pouco se sabe sobre a dinâmica das águas das

veredas. Sabe-se, entretanto, que o volume d'água destes ambientes varia entre

as estações seca e chuvosa (Amaral, 1999). Características físicas e químicas da

água de ambientes de vereda e seus variados usos são muito pouco conhecidos.

Entre os trabalhos em que se estudaram ambientes de vereda, somente o

realizado por Couto, Resende e Rezende (1985), no sudoeste da Bahia,
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caracterizaram alguns parâmetros físicos e químicos da água de superfície de

veredas para subsidiar a interpretação de características químicas do solos

orgânicos destes ambientes, constatou a existência de águas límpidas e

oxigenadas propiciando a existência de uma flora aquática exuberante e uma

rauna bastante rica.

No cenário atual o usointenso dos solos adjacentes àsveredas pode estar

alterando a quahdade de suas águas. Neste contexto o conhecimento da

qualidade da água das veredas é imprescindível para se ter uma idéia da

intensidadeda interferência antrópica sobre este recursonatural

2.6 A vegetação do ambiente de vereda

' A comunidade vegetal de cerrado que envolve o ambiente de vereda

corresponde à savana arbórea aberta e à savana parque, principalmente,

ocorrendo também, algumas vezes, savana gramíneo-lenhosa (RADAM, 1981;

RADAM, 1982;RADAM, 1983). I

As veredas emregião de cabeceira apresentam uma vegetação de campo

limpo. Onde os vales tornam mais encaixados e o lençol freático é rebaixado,

uma mata ciliartoma o lugardas veredas(Lima, 1996).

B- A fitofisionomia do ambiente devereda é caracterizada pela presença de

uma vegetação sempre verde, constituída de herbáceas envolvendo o estrato

arbóreo-arbustivo, comum estrato arbóreo na parte central, onde predominam

grupamentos de buriti Maurítía flexuosa (EMBRAPA, 1982), palmeira que

ocorre tanto em alinhamentos como em formações mais densas no meio dos

cerrados adjacentes (Boa Ventura, 1978).

Nas veredas,o buriti se destaca por apresentar uma estatura média de 12

a 15 metros e uma cobertura que varia de 5 a 10% da área) As Famílias

freqüentemente encontradas são: Poaceae (Gramineae), destacando-se os
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gêneros Andropogon, Arístida, Paspalum e Trachypogon; Cyperaceae

(Bulbostylis e Rhinchospora) e Eriocaulaceae (Paepalanthus e Syngonanthus).

Além dessas famílias, são comuns alguns gêneros da família Melastomataceae,

como Leandro, Trembleya e Lavoisiera, ocorrendo como arbustos ou arvoretas.

Em estados mais avançados de formação de mata, podem ser encontradas

espécies arbóreas como Rhicheria granais, Symplocos rtitens, e Virola sebifera,

e outras espécies que são características da matade galeria inundável (Ribeiro e

Walter, 1998).

Apesar dahomogeneidade quanto aoaspecto da comunidade vegetal, as

veredas diferenciam-se quanto à florística. Amaral (1999), comparando o seu

levantamento florístico em uma vereda no município de Uberlândia-MG com

outros dois estudos realizados por Aristigueta (1968) nos morichales

venezuelanos e Brandão e Gavilanes (1997), no município de Pedro Leopoldo-

MG,constatou valores baixosde similaridade florística entreestesambientes.

A vereda estudada por Amaral (1999) registrou uma grande riqueza de
espécies (99), porém com uma diversidade baixa em função dos altos valores de

cobertura apresentados, principalmente, por algumas espécies da família
Poaceaeque predominaram a área da vereda amostrada.

2.7 A legislação de proteção do ambiente de vereda

As veredas são consideradas como reservas ecológicas. Estas são
reconhecidas como áreas de preservação permanente, sendo protegidas por lei.
em instância federal, o Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), no
uso de suas atribuições, criou a resolução nâ 4 DE 18/08/85, EM SEU ARTIGO

2 alinea "e", preconiza que nas veredas, seja qual for a sua situação topográfica,
a área de preservação seja de no mínimo 50 metros a partir de sua margem, de
talforma que proteja a bacia de drenagem contribuinte (Brasil, 1992).

19



A legislação estadual é mais minuciosa. Pela Lei estadual N2 9682, de

12 de outubro de 1988 (MINAS GERAIS, 1988), a área de proteção deve

abranger toda a extensão de ocorrência de solos Hidromórfícos, sendo

estabelecidos limites diferenciados,a saber

a) nas veredas de encosta os solos devem ser protegidos até

50 metros além da ocorrência de solos Hidromórficos;

b) as veredas de superfície aplainada e as veredas-várzeas

devem ser protegidas até 80 metros além da ocorrência de solos Hidromórficos.

2.8 Considerações sobre as ações antrópicas

O sensível ecossistema de veredas tem sofrido profundas modificações

ocasionadas pela ação antrópica. No Noroeste Mineiro, tem sido verificado

assoreamento nas veredas próximas a áreas de implantação de eucalipto e/ou

outras espécies florestais, modificando as condições originais deste ambiente

(Melo, 1992).

Boa Ventura (1988) menciona que a degradação irreversível e

generalizada que as veredas apresentam é reflexo da utilização de forma

predatória do ecossistema dos cerrados, no qual se integram pastoreio intenso,

práticade queimadas, atividade de carvoejamento, refiorestamento generalizado

ou feito de modo inadequado e outros tipos de culturas como a soja, o milho,

dentre outras.

2.9 Considerações gerais

A maioria dos trabalhos de pesquisa sobre veredas se concentrou na

gênese e na gênese e nos seus aspectos evolutivos. Atualmente existem poucas

informações sobre os solos, águae sobre a comunidade vegetal, que são partes
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integrantes deste sistema. Neste contexto, devemos ressaltar também que pouco

se sabe sobre a relaçãoque o homem do campo tem com estes ambientes.

Pelo observado, as veredas ocorrem de forma ampla no cerrado do

Brasil Central, em diferentes posições na paisagem e em densidade variada

dentro deste domínio.

Sabe-seque quantoaos aspectosgeomorfológicos e evolutivos, mesmo a

pequenas, distâncias, é possível diferenciar vários tipos de veredas. É de se

esperar portanto, que as características do solo, da água e a diversidade de

espécies vegetais também se apresentem de forma diferenciada, de acordo com o

tipo de vereda em que ocorrem.

No contexto geomorfológico, de maneira geral as veredas constituem

vales rasos com vertentes sub-retilíneas que próximas à base apresentam forma

côncavae fundo plano.

Pelas literaturas estudadas, há um consenso de que as veredas ocorrem

em solos hidromórficos dentro do domínio de LATOSSOLOS e NEOSSOLOS

QUARTZARÊNICOS.

O modelo mais didático que atualmente se possui da distribuição de

classes de solo dentro das veredas, dispostas da borda em direção ao talvegue, é
representado, em seqüência, pelos GLEISSOLOS HAPLICOS, GLEISSOLOS

MELANICOS e ORGANOSSOLOS.

A água das veredas é um dos recursos que foi menos explorado neste

ambiente, sendo que pouco se conhece de suas características físico-químicas.
Sabe-se, entretanto, que elas exercem forte influência nas características do solo

e da vegetação destes ambientes e apresentam variações no seu volume entre as
estações seca e chuvosa.

A vegetação deste ambiente também apresenta-se pouco estudada. Na

maioria das vezes, os autores tratam do tipo fítofisionômico, que genericamente
éconstituído de espécies herbáceas envolvendo o estrato arbóreo-arbustivo, com
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um estrato arbóreo na parte central, onde predominam grupamentos de buriti,

tendo-se pouco conhecimento sobre sua florística e estrutura fitossociológica.

-^ Apesar de se conhecer ainda muito pouco sobre as veredas, têm-se

constatado degradações de veredas ocasionadas pela ação antrópica. A ocupação

do cerrado e a intensificação do uso do solo, em virtude das condições

favoráveis (grandes extensões de superfícies praticamente planas, com solos

profundos, condições estas ideais para a mecanização agrícola) a uma

agricultura intensiva, apontam a necessidade de um conhecimento mais

aprofundado sobre este ecossistema e as conseqüências de sua degradação.

^ Atualmente as veredas são consideradas reservas ecológicas de

preservação permanente, sendo protegidas por lei, contudo é impossível

estabelecer um sistema de proteção coerente sem um conhecimento mais

aprofundado dos seusrecursos naturais e de suas características peculiares.

No Triângulo Mineiro, observa-se a utilização para fíns agrícolas dos

solos pertencentes à área de proteção do ambiente de veredas, sendo também

comum o represamento da água para irrigação, dessedentaçâo de animais e para

construção de tanques de criação de peixes. Problemas de degradação das

veredas nesta região não sãotão evidentes comono Noroeste de Minas, poréma

intensificação da atividade agrícola nesta região é um fator agravante, que

provavelmente está gerando alteração nestas áreas de preservação permanente.

Neste contexto, o estudodo ambiente de vereda na região do Triângulo Mineiro

torna-se importante para determinar diferentes tipos de utilização e as suas

conseqüências sobre estes recursosnaturais.
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3 MATERIAL £ MÉTODOS

3.1 Caracterização do meio físico

O Triângulo Mineiro foi escolhido para o ponto inicial do estudo por ser

uma região representativa do cerrado, que apresenta intensa atividade

agropecuária e grande densidade de veredas, em diferentes posições na

paisagem, rato este que atribui características distintasentre as mesmas.

Com baseno conhecimento da região e com o apoio do Levantamento

de Solos do Triângulo Mineiro (EMBRAPA, 1982), foram realizadas viagens

para reconhecimento dos ambientes devereda, característicos da região.

Para o estudo, foram escolhidas veredas de duas diferentes superfícies

geomorfícas (expressão usada em estudos de relação solo paisagem, significando
porções da paisagem definidas no espaço e no tempo, Ruhe, 1969): na 1*

superfície (Chapada) e na 2Ô superfície (Bauru). Estas duas superfícies foram

escolhidas por vários fetores, tais como: apresentarem-se bem definidas na

paisagem; possuírem maior densidade de veredas, quando comparadas com as

demais superfícies que ocorrem na região; apresentarem diferenças entre si
quanto ao tipo do material de origem (Figura 3) epor possuírem diferentes tipos
de uso.
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FIGURA 3 Distribuição esquemática das superfícies geomorfícas e dos solos
predominantes na paisagem do Triângulo Mineiro. Fonte:Resende
(1976)eCurietal.(1992).

A superfície geomorfíca da Chapada apresenta clima Cwa da

classificação de Kõppen. Este clima caracteriza-se por ser temperado suave

(mesotérmico), chuvoso, com inverno seco. Apresenta a temperatura média do

mês mais frio entre -3 e 18 °C e a do mês mais quente superior a 22°C

(EMBRAPA, 1982). Esta superfície corresponde às áreas elevadas com topos

planos e amplos e vales poucoprofundos, espaçados e com pouca ramificação

de drenagem. A altitude desta superfície varia de 850 a 1000 metros

(EMBRAPA, 1982).. Na região, é sustentada por arenitos da formação Marília.

Geologicamente, são remanescentes de cobertura constituídos de material

referente ao Terciário (Baccaro, 1994). Os solos são predominantemente

LATOSSOLOS de textura muito argilosa (Figura 4), ocorrendo uma área

significativa de solos Hidromórfícos próxima aos canais fluviais (EMBRAPA,

1982; Baccaro, 1994).

A superfície do Bauru apresenta clima Aw. Este clima caracteriza-se por

ser tropical chuvoso (clima de savana), megatérmico com inverno seco. A

temperatura do mês mais frio é superior a 18 °C e a precipitação do mês mais
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seco é inferior a 60 mm (EMBRAPA, 1982). Constitui um setor com topos

aplainados de vertentes suaves, interrompidas por rupturas locais. Sua altitude

varia de 700 a 900 metros. O componente litológico predominante é o arenito do

Grupo Bauru. Esta área é recoberta principalmente por LATOSSOLOS textura

média. Os solos Hidromórfícos são encontrados em muitos fundos de vales,

bem como em áreas de surgência, nas vertentes sobre as crostas lateríticas

(Baccaro, 1994).

3.2 Etapa de campo

A partir das observações de campo, foram escolhidas 6 veredas para o

estudo, sendo 3 na lâ superfície (Chapada) e as demais na 2S superfície

(subsistema do Arenito Bauru Bauru). As veredas estudadas localizam se em

áreas de propriedade particular, nas proximidades do município de Uberlândia.

Situam-se entre 18057' e 19°22'Sul e48 °05' e 48°33' WGr.(Figura 4).
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FIGURA 4 Posicionamento das veredas da Chapada (Cl, C2, C3) e do Bauru
(B1,B2,B3).

Os solos foram estudados ao longo de um caminhamento perpendicular

às linhas de drenagem das veredas, sendo que em cada vereda descreveu-se uma

seqüência. Foram selecionados três perfis de solo por seqüência.

Para a descrição e identificação dos solos, foram abertos perfis no terço

inferior, terço médio e terçosuperior das veredas. A descrição dos solosbaseou-

se nas normas preconizadas por Lemos e Santos (1996). Os solos foram
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classificados com base no Sistema Brasileiro de Classificação de Solos

(EMBRAPA, 1999). A partir da descrição morfológica, amostras compostas

para análises fisicas, químicas e mineralógicas foram coletadas em

profundidades variáveis, em função dos limites dos distintos horizontes

reconhecidos.

Em cada local de descrição de perfil, determinou-se a declividade e a

profundidade do lençol freático. A extensão transversal das veredas e a posição

de cada perfil em relação aotalvegue foram medidoscom auxílio de uma trena.

Emcada vereda determinou-se sua altitude notalvegue.

Para a determinação da quahdade da água do lençol freático, foram

coletadas amostras, em frascos de vidro âmbar previamente lavados em

laboratório, que posteriormente foram armazenadas em condições de

resfriamento, até serem encaminhadas para o laboratório, obedecendo as

recomendações do guia de coleta e armazenamento de água da Companhia de

Tecnologia de Saneamento Ambiental(1988).

Para a investigação do histórico de uso dos sítios, noque diz respeito ao

seu uso, quahdade dos seus recursos naturais, alterações deste ecossistema e

problemas enfrentados pelos agricultores, foi utilizada atécnica da convergência

descrita por Resende (1983), aplicada por Ernesto Sobrinho et ai. (1983), Lani

(1987) e Romeiro et al.(1998). Esta técnica consiste basicamente na realização

de uma bateria de entrevistas (conversas informais com os agricultores da

região), utilizando as mesmas como ferramentas para obtenção de informações.

No presente estudo foram entrevistados vinte proprietários rurais, sendo dez de

cada ambiente.
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33 Etapa de laboratório

As amostras de solo, após secas ao ar, foram peneiradas, sendo a

fração menor que 2mm submetida às análises. A análise granulométrica foi

determinada pelo método da pipeta, segundo Day (1965). Nas amostras com teor

de matéria orgânica maior que 5%, utilizou-se, como pré-tratamento, o ataque

com peróxido de hidrogênio (H202) 30%. A densidade de partículas foi

determinada segundo Blake e Hartge (1986).

A caracterização química, envolvendo pH em H20 e em CaCl2 0,01 M;

complexo sortivo (Ca, Mg, K, Na e Al), N total; P disponível; micronutrientes

(Cu, Zn, Mn e Fe) (Mehlich-1); B (H20 quente), foi realizada segundo Vettori

(1969), com modificações de EMBRAPA (1979 e 1997). P (Resina) e carbono

orgânico foram determinados segundo Raij et ai. (1987). O S-S04 foi

determinado conforme Bardsley e Lancaster (1965). A extração de óxidos de

ferro "livres" totais (Fed) foi feita segundo (Mehra e Jackson, 1960) e os óxidos

de ferro menos cristalinos (Fe0), segundo metodologiade Schwertmann (1964),

realizando, respectivamente, duas extrações sucessivas no primeiro caso e uma

no segundo.

Para a interpretação das análises químicas dos solos estudados, foram

utilizadas as classes de interpretação da Comissão de Fertilidade do Solo do

Estadode Minas Gerais -CFSEMG (2000).

Foram selecionadas amostras dos solos mais representativos em cada

posição da paisagem, para análise mineralógica. Cauhnita e gibbsita foram

quantificadas, na fração argila desferrifícada, pela análise térmica diferencial

(ATD), sendo as amostras da mesma fração submetidas à duração de raios X

(DRX) (Klug e Alexander, 1974).

Os parâmetros da água das veredas analisados foram: odor (por

aquecimento); cor (pelo colorímetro); condutividade (pelo condutivímetro);
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turbidez (pelo turbidímetro); sólidos totais (secagem e pesagem); os teores de

ferro, cálcio, magnésio, zinco e manganês (através de absorção atômica); e as

demais análises foram feitas por titulometria. Realizaram-se as análises de

acordo com o APHA (1989). Os resultados obtidos foram avaliados segundo os

padrões de quahdade para os corpos d'água (Resolução CONAMA n° 20,
18/10/86).
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 As veredas na paisagem

As veredas constituem vales rasos de conformação aberta e fundo chato.

A Figura5 ilustra as veredas dispostas sobreas diferentes superfícies (Chapada

e Bauru).
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FIGURA 5 Corte esquemátíco mostrando a topografia, distribuição e
profundidade do lençol freático (Li7.) e pontos de coleta de
amostras dos solosdas veredas da Chapada (a) (Cl; C2; C3) e do
Bauru (b) (BI; B2;B3).
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Do fundo do vale em direção ao topo, a superfície topográfica das
veredas passa de uma condição esbatída ou horizontal para uma topografia um
poucomais movimentada,apresentando declives suaves.

Entre as veredas, a declividade diferencia-se pouco, porém, em média é

maior nas da Chapada, nos terços médio e superior do vale (Figura 6).

•o
CS

•o

o
©

• Chapada • Bauru

Posição na vereda

FIGURA 6 Dechvidade média dos solos no terço inferior (Ti), terço médio
(Tm) e terçosuperior (Ts) das veredas nos diferentes ambientes.

Acompanhando as modificações do relevo, o lençol freático no terço
inferior está bem próximo à superfície do solo, distanciando-se da mesma à

medida quese dirige aotopo(Figura 8).

De acordo com Boa Ventura (1978), o afloramento do lençol freático é
um fenômeno generalizado nas veredas, que ocorre principalmente na época das
chuvas. A causa desses afloramentos normalmente é ditada principalmente pela
presença de camada mais permeável sobreposta àcamada mais impermeável.
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Comparativamente, a profundidade do lençol freático nas veredas da

Chapada assemelha-se à do Bauru, exceto noterço superior, emque naChapada

a profundidade do lençol é bem maior(Figura 7).
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FIGURA 7 Profundidade média do lençol freático no terço inferior (Ti), terço
médio (Tm) e terço superiordos diferentes ambientes.

Para Baccaro (1994) e Lima (1996), tanto na Chapada, como na

superfície do Bauru, a ressurgéncia do lençol freático está relacionada com a

presença de couraças fèrruginosas sob o solo, que originam ambientes

hidromórfícos a jusante, na vertente.

As veredas localizadas na Chapada são mais largas (126 - 252m) e estão

em uma posição alta na paisagem (920-945 m, no talvegue). Já as veredas do

Bauru são mais estreitas (64 - 106 metros) e estão emmenor altitude, (740 a 840

metros, no talvegue). Lima (1996), na Reserva Ecológica do Panga, registrou

veredas largura de 106- 315 metros, na superfície do Bauru.
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(BIBLIOTECA CENTRAL - UFLA

De uma forma geral, as veredas possuem uma grande variação em sua

largura dentro de uma mesma superfície geomorfíca, a qual aumenta à medida

que se distancia das suas cabeceiras. Nas viagens de campo, também foi

observada uma densidade bem superior de veredas na superfície do Bauru que
nas da Chapada. Esta maior incidência de veredas indica um ambiente mais

drenado nesta superfície.

4.2 Solos das veredas

4.2.1 Classes de solos das veredas

Chapada - Neste ambiente, encontram-se ORGANOSSOLOS

MÉSICOS, GLEISSOLOS MELANICOS Distróficos e GLEISSOLOS
HAPLICOS Distróficos. Os perfis estão descritos em Anexo B(Perfil 1,... Perfil
9), assim como podem, também, ser observados seus atributos físicos e químicos
(Tabela 1B).

O ORGANOSSOLO ocupa o terço inferior de todas as veredas,

enquanto nos terços médio e superior, pi^ominam GLEISSOLOS

MELANICOS eGLEISSOLOS HAPLICOS, respectivamente (Figura 8).

GLEISSOLO i

GLEISSOLO

MELÂNICO

1 y^ í

i ORGANOSSOLO

FIGURA S Representação esquemática da seqüência predominante de classes
desolos constatadas nasveredas da Chapada.
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Esta seqüência de solos também foi observada por Corrêa (1989) e

Amaral (1999). Contudo, no presente estudo, também foi constatada a

ocorrência de ORGANOSSOLO no terço médio de uma das veredas estudadas

(área de surgência da vereda C2).

A distribuição dos solos nesta superfície está intimamente associada ao

comportamento do lençol freático (Tabela 2), condicionado pelo relevo e

camadas de impedimento. Sob condições de lençol freático mais próximo à

superfície e consequentemente, sob maior hidromorfísmo, ocorrem

ORGANOSSOLOS, e onde houve o aprofundamento do lençol e conseqüente

melhoria da drenagem, aparecem GLEISSOLOS MELANICOS e

GLEISSOLOS HAPLICOS.

TABELA 2 Distribuição das classes de solo e profundidade média do lençol
freático nos diferentes solosdas veredas da Chapada.

Profundidade do lençol (cm)
Classe desolo Terço inferior Terço médio Terço superior

ORGANOSSOLO 8,3 0
GLEISSOLO ... 35 5
MELÂNICO

GLEISSOLO HÁPLICO ... 100 7

Bauru - Nas veredas desta superfície predomina GLEISSOLO

MELÂNICO no terço inferior das veredas, e nos demais segmentos da

paisagem, GLEISSOLO HÁPLICO, embora tenham sido registrados, também,
ORGANOSSOLO E GLEISSOLO MELÂNICO, respectivamente nos terços
inferior e médio (Figura 9). A descrição dos perfis encontram-se no Anexo B

(Perfil 10,... Perfil 18), assim como atributos físico e químicos (Tabela 2B).
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FIGURA 9 Representação esquemática da seqüência predominante de classes
de solos constatadas nas veredas do Bauru.

Não se observa uma relação clara entre altura do lençol freático e a

classe de solo (Tabela 3).

TABELA 3 Distribuição das classes de solo e profundidade média do lençol
freático nos diferentes solos das veredas do Bauru.

Classe de solo

ORGANOSSOLO
GLEISSOLO

MELÂNICO
GLEISSOLO

HÁPLICO

Profundidade do lençol (cm)
Terço inferior Terço médio Terço superior

19,0
0 42,0

21,0 26,0

De modo semelhante ao registrado por Melo (1992), no noroeste de

Minas Gerais, foi constatado, também aqui, ORGANOSSOLO soterrado por
material coluvial. A presença de material coluvial nos terços inferior e médio

das veredas, advindos das partes mais altas da paisagem, pode estar fevorecendo

a ocorrência desolos minerais gleizados até mesmo noterço inferior daencosta.
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O manejo inadequado das pastagens, com utilização de queimadas,

freqüentes na região, pode estar fevorecendo a erosão e, consequentemente, a

contribuição de material coluvial para as veredas.

4.2.2 Atributos físicos dos solos das veredas

Chapada - Nas veredas da Chapada, os solos possuem densidades de

partículas variáveis de acordo com a posição na vereda e a camada anahsada. No

terço inferior das veredas, os solos apresentam menores valores de densidade,

que aumentam à medida que se dirige ao terço superior. Entre camadas, na

subsuperfícial,predominamvaloresmais altos (Tabela 4).

TABELA 4 Densidade de partículas (Dp) e distribuição granulométrica dos
solos das veredas da Chapada nas camadas superficial (sup) e
subsuperfícial (sub). Médiade três repetições.

Distribuição granulométrica
Parâmetro estatístico

u "P Argila Silte Areia fina Areia grossa

sup sub sim sub sup Sub sup sub sup sub

-Mg m-*- ai**— "g*

Terço inferior
Média 1,0 1,1 610 710 367 263 23 27 0 0
Desvio padrão 0,1 0,2 10 30 15 12 23 21 0 0
Menor 0,9 0,9 600 680 350 250 10 10 0 0
Maior 1,1 1,3 620 740 380 270 50 50 0 0
CV(%) 11,2 18,2 1,6 4,2 4,2

Terço médio
4,4 100,0 78,1 0 0

Média 1,6 2,1 604 677 260 160 123 127 13 36

Desvio padrão 0,5 0,6 15 31 85 96 85 83 15 35
Menor 1,1 1,4 590 650 170 90 40 60 0 0
Maior 1,9 2,5 620 710 340 270 210 220 30 70

CV(%) 28,3 29,8 2,5 4,5 32,9

Terço superior
60,3 69,0 65,7 114,6 95,8

Média 2,3 2,6 620 643 167 90 170 200 43 67

Desvio padrão 0,1 0,1 87 80 35 10 114 106 6 31
Menor 2,3 2,5 520 560 130 80 90 120 40 40

Maior 2,4 2,6 670 720 200 100 300 320 50 100
CV(%) 2,5 2,2 14,0 12,5 21,1 11,10 66,8 52,9 13,3 45,8
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Segundo Hillel (1982), a densidade de partículas é um atributo estável e

relaciona-se com a mineralogia e matéria orgânica do solo. A variação da

densidade de partículas dos solos das veredas é, portanto, reflexo da variação da
composição sólida do solo.

Noterço inferior, como também nas camadas superficiais do solo, onde

a composição sólida (Figura 10) sofre maior contribuição da matéria orgânica, a

densidade de partículas é menor.

1001

o

Terço inferior Terço médio

Posição na vereda

Terço superior

FIGURA 10 Composição média da fese sólida dos solos das veredas da
chapada nas camadas superficial (1) e subsuperfícial (2). M.O.:
matéria orgânica.

Na Chapada, os solos são, emmédia, de textura muito argilosa emtodas

as posições (terço inferior, terço médio e terço superior) e nas diferentes

camadas (superficial e subsuperfícial) dos solos amostrados. Solos muito
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argilosos em ambientes de veredas foram descritos porEPAMIG(1978) (Tabela

2A).

A distribuição granulométrica dos solos apresentou um coeficiente de

variação baixo para os teores de argila, tanto nas camadas superficiais quanto

subsuperfíciais, em todas as posições da vereda. Nestes solos, a fração areia é

dominada por areia fina. Essa fração apresenta, nas diferentes posições da

paisagem, os maiores coeficientes de variação. Os solos possuem expressivos

teores de silte, sempre maiores em direção ao terço inferior das veredas. Na

camada superficial os teores de argila sãomenores(Tabela 4).

De uma maneira geral, o teor de argila é maior nas camadas

subsuperfíciais, principalmente no terço inferior. Solos argilosos e muito

argilosos em ambiente de veredas, descritos por EPAMIG (1978) (Tabela 2A),

EMBRAPA (1978) (Tabela 4A), EMBRAPA (1986) (Tabela 3A), também

apresentaram maiores teores de argila na camada subsuperfícial.

Um processo que contribui para explicar o menor teor de argila nas

camadas superficiais dos solos desta superfície é a ferrólise. Segundo Brinkman

(1970), este fenômeno ocorre de maneira mais intensa onde há maior oscilação

dolençol freático e maior freqüência dos ciclos deoxiredução, contribuindo para

a destruição de argüominerais. No presente estudo, possivelmente a camada

superficial sofre mais intensamente ciclos de umedecimento e secagem que a

subsuperfícial, que permanecesaturada.

Bauru - Nas veredas do Bauru os solos possuem, em média, maiores

valores de densidade departículas noterço superior, tanto nacamada superficial

como na subsuperfícial (Tabela 5). A composição sólida do solo (Figura 11)

apresenta pouca variação quanto à participação da matéria orgânica no terço

inferior e terço médio das veredas. Entretanto, noterço superior, a contribuição

da matéria orgânica é bem menor.
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TABELA 5 Densidade de partículas (Dp) e distribuição granulométrica dos
solos das veredas do Bauru, nas camadas superficial (sup) e
subsuperfícial (sub). Média detrês repetições.

Parâmetro estatístico Dp

sup sub

Distribuição granulométrica
Argila Silte Areia fina Areiagrossa

sup sub sup sub sup sub sup sub

1VX£

Terço inferior
l Kg

Média 2,4 2,2 600 464 310 280 87 223 3 33
Desvio padrão 0,5 0,5 36 110 78 79 107 133 6 58
Menor 2,0 1,6 560 390 220 190 20 70 0 0
Maior 2,9 2,6 630 590 360 340 210 300 10 100
CV(%) 20,0 24,1 6,0 23,8 25,2 28,3

Terço médio
123,4 59,5 173,2 173,2

Média 2,2 2,2 420 390 260 267 310 340 10 3

Desvio padrão 0,6 0,5 150 204 108 154 251 352 10 6
Menor 1,6 1,7 270 160 170 90 50 80 0 0
Maior 2,7 2,7 570 550 380 370 550 740 20 10
CV(%) 25,3 23,2 35,7 52,4 41,6 57,6

Terço superior
80,8 103,4 100,0 173,2

Média 2,5 2,7 243 150 133 67 587 750 37 33
Desvio padrão 0,2 0,1 153 40 42 15 231 44 38 21
Menor 2,3 2,7 150 110 100 50 320 720 10 10
Maior 2,7 2,8 420 190 180 80 730 800 80 50
CV(%) 8,0 2,1 62,9 26,7 31,2 22,9 39,4 5,8 103,3 62,4

Segundo Buckman e Brady (1976), a matéria orgânica diminui a

densidade de partículas do solo. Avariação da contribuição da matéria orgânica
na composição sólida dos solos das veredas, entre as diferentes posições da

paisagem e nas camadas superficial e subsuperfícial, refletiu-se na variação da
densidade de partículas.
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Terço inferior Terço médio

Posição na vereda

I iMO.

Terço superior

FIGURA 11 Composição média da fese sólida dos solos das veredas do
Bauru nas camadas superficial (1) e subsuperfícial (2). M.O.:
matéria orgânica.

Os solos variam substancialmente quanto à distribuição granulométrica

nas diferentes posições da paisagem e, principalmente, entre as diferentes

camadas (Tabela 5). No solo de vereda descrito porEMBRAPA (1982) (Tabela

2A), a variação detextura entre horizontes também apresentou-se alta.

Os solos do presente estudo são, em média: muito argilosos/argilosos no

terço inferior; argilosos no terço médio; e de textura média no terço superior

(Tabela 5).

O coeficiente de variação para osteores de silte e argila mostra, noterço

inferior, valores variáveis, contudo baixos; noterço superior apresenta-se maior,

já para a fração areia aconteceo inverso.Nestes solos, observa-seuma tendência
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de ocorrer, no horizonte superficial, uma camada de textura mais argilosa que a
subsuperfícial.

Do centro das veredas do presente estudo para a borda, a argila e o silte

diminuem, enquanto a areia aumenta principalmente na camada subsuperfícial
do solo. Do terço inferior em direção ao topo, a fiação areia é
predominantemente fina.

Melo (1992) menciona, em seu trabalho, áreas do terço inferior de

veredas com grande contribuição de material coluvial de textura fina sobreposto
a material arenoso. Esta alternância de camadas de textura mais fina sobrepostas
a camadas de textura mais grosseira também foi observada em descrições de

perfis de solo realizadas pela EMBRAPA (1982) (Tabela 2A). Entretanto, Lima
e Queiroz Neto (1996), estudando veredas do Bauru em reserva ecológica na
Bacia do Ribeirão Panga, registraram veredas onde havia variações gradacionais
detextura, tendendo a sermais arenosa noterço inferior.

A variação de textura entre camadas dos solos nas veredas

possivelmente é resultado da contribuição variável de sedimentos trazidos das

partes mais altas da paisagem. Variações como as encontradas no presente

estudo epor Melo (1992) indicam um processo de entulhamento das veredas que
pode ter como causa principal a ação antrópica.

A presença de solos mais argilosos nos terços inferior e médio desta

superfície possivelmente está associada aolento transporte dematerial mais fino
emsuspensão daspartes mais altasdapaisagem.

4.2.3 Atributos químicos dos solos das veredas

Chapada - Para a maioria dos atributos químicos dos solos das veredas

da Chapada, foi registrada uma grande amplitude de variação dos parâmetros
químicos avaliados (Tabela 6).
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TABELA 6 Médias e amplitudes dos atributos químicos dos solos das veredas da Chapada em diferentes posições.

Atributo Terço

superficial
Media Amplitude

pHH20
pHCaCl2
P(Ml)(mgdin3)
P(R)(mgdm*3)
K(mgdm*3)
Ca (cmol0 dm3)
Mg (cmolcdm'3)
Al (cmolcdm*3)
H+Al (cmolcdm-3)
S (cmolcdm*3)
t (cmolcdm*3)
T (cmolcdm'3)
m(%)

V (%)
M.O.(dagkg-!)
N-tot (dag kg*1)
S-sulfato(mg dm'3)
B(mg dm*3)
Zn(mg dm'3)
Cu (mg dm*3)
Mn(mg dm"3)
Fe (mg dm"3)
Na (mg dm"3)
Fedígkg*1)
Feo(gkg*')

4,6 4,3-4,9
4,3 4,2-4,4
3.3 3,0-4,0
8,6 4,7-14

51,7 41-66
2,5 0,7-4,3
0,5 0,2-0,6
0,4 0,2-0,6
5.5 4,5-7,0
3.1 1,0-5,1
3.4 1,3-5,7
8.6 6,0-12,1
13,1 6,1-22,7
33,3 17-42
49,1 36,7-59,2
1.2 0,2-2,1

44,6 28,4-62,2
0,4 0,2-0,6
1,8 0,1-3,5
0,4 0,1-0,8
1,0 0,5-1,4

116,3 27,5-180,0
0,1 0,0-0,2

30,3 9,9-50,4
18,5 5,3-33,5

inferior

subsuperfícial
Media Amplitude

4.5 4,3-4,6
4.3 4,24,3
2.0 1,04,0
9.7 8,4-11,6
13,3 9,0-22
1.4 0,7-2,4
0,3 0,2-0,5
0,5 0,3-0,7
9.1 4,0-12,3
1.8 1,0-2,9
2.2 1,4-3,6
10,9 5,0-13,9
22,1 17,4-29,5
16,9 10,4-21,0
52,1 43,4-62,8
2,1 2,0-2,2
32,3 24,5-41,9
0,3 0,2-0,3
0,2 0,2-0,3
0,1 0,1-0,2
0,7 0,6-0,8

124,6 54,5-222,3
0,0 0,0-0,0
8,8 3,4-12,6
4.6 2,0-9,3

Terço

superficial
Media Amplitude

médio

subsuperfícial
Media Amplitude

4,7 4,4-5,2
4.2 4,1-4,2
3.3 1,0-7,0
13,7 12,4-14,8
49.7 20,0-87,0
0,7 0,4-0,8
0,2 0,2-0,2
1,0 0,6-1,4

10.8 6,3-13,7

1,0 0,7-U
2,0 1,3-2,6
11,8 7,0-14,9
50,4 48,0-53,4
8.6 8,2-9,4

24,4 5,5-50,0
1.5 0,9-2,4
2.7 2,0-3,4
0,3 0,2-0,3
0,2 0,1-0,3
0,1 0,1-0,2
1,0 0,6-1,8

151,4 104,0-239,8
0,1 0,0-0,1
11,1 1,5-16,4
5.6 1,0-9,9

4,8 4,5-5,0
4,2 4,1-4,3
5,0 1,0-10,0
8,6 4,1-14,0
13,0 3,0-28,0
0,6 0,4-0,8
0,2 0,1-0,2
1,0 0,9-1,1
9,5 7,0-13,7
0,8 0,5-1,1
1,8 1,6-2,2,

10.3 7,5-14,8
58,2 50,6-67,9
7,5 6,9-8,2
16,2 2,9-42,2
0,8 0,2-2,1
4,2 1,3-9,2
0,2 0,2-0,3
0,1 0,1-0,2
0,7 0,2-1,6
0,5 0,3-0,6

76.4 21,8-170,5
0,2 0,0-0,5
4,2 0,2-6,5
1,4 0,2-3,6

Terço

superficial

Media Amplitude
4,4 4,1-4,6
4.1 4,04,2
4,0 3,0-5,0
10.8 9,2-12,4
28,3 27,0-31,0
0,6 0,4-0,9
0,3 0,2-0,4
1.2 1,0-1,6

10.9 7,9-13,7
1,0 0,7-1,4
2.2 1,9-2,5
11,9 8,8-14,4
56,1 44,5-70,5
8,6 4,7-11,1
8.3 3,8-11,2
0,5 0,3-0,7
1.8 0,7-2,7
0,2 0,1-0,2
0,2 0,1-0,2
0,7 0,2-1,5
0,6 0,4-1,0

226,9 165,9-326,8
0,0 0,0-0,0
7,6 2,5-12,9
2.9 1,6-4,1

superior

subsuperfícial
Media Amplitude

4.6 4,4-5,0
4.2 4,1-4,3
3,0 1,0-4,0
9.0 7,0-12,9

39.0 8,0-58,0
0,5 0,3-0,7
0,1 0,1-0,2
0,4 0,2-0,7
4.3 4,0-5,0
0,7 0,4-1,0
1.1 0,8-1,3
5,0 4,6-5,4
36,2 22,5-62,5
14.1 7,8-20,5
1.7 1,0-2,5
0,3 0,1-0,6
2.0 1,3-2,7
0,2 0,1-0,3
0,1 0,1-0,1
0,7 0,3-1,1
0,2 0,1-0,5
20,8 8,6-43,7
0,1 0,0-0,2
1.1 0,3-2,2
0,3 0,2-0,3



A variação na amplitude dos parâmetros entre asveredas da Chapada pode estar

associada a vários fatores, tais como: variações de intensidade na deposição de

sedimentos nas veredas; diferenciada contribuição de insumos pela ação

antrópica, que é normalmente intensa nas áreas adjacentes a estasveredas; e na

própria influência dolençol freático. Segundo Berg et ai. (1987b), a oscilação no

comportamento do lençol freático altera a intensidade de processos como a

ferrólise, a acumulação e decomposição de matéria orgânica e a lixiviação no

solo.

Os solos das veredas da Chapada apresentam-se com acidez elevada a

muito elevada, não havendo tendências claras de variação entre os pontos da

seqüência ou entre ascamadas (Tabela 6). Comparativamente, o pH medido pelo

CaCl2 0,01 M apresentou um menor valor emrelação aopHem H20, em média

de 0,3 unidade, o que está próximo ao encontrado por Quaggio (1983) e

Regitano (1987) em solos de várzea.

Ossolos, de uma maneira geral, com exceção da camada subsuperfícial

do terço superior da encosta, apresentam, em média, teores muito altos de

matéria orgânica. Nas diferentes posições da vereda, os solos apresentam, em

média, maiores valores de matéria orgânica e saturação por bases no terço
inferiordas veredas (Figura 12).
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FIGURA 12 Médias da saturação por bases (V), teor de matéria orgânica
(MO), capacidade de troca catiônica (T) e saturação por
alumínio (m), dos solos das veredas da Chapada nas diferentes
posições: terço inferior (Ti) terço médio (Tm) e terço superior
(Ts).

Apesarde,no presente estudo, na camada superficial serem encontrados

maiores teores de matéria orgânica no terço inferior, a capacidade de troca

catiônica (T) neste ponto foi menor. Diferenças relativas à quahdade do material

orgânico (grau de decomposição) podem estar interferindo de forma a alterar o

potencial de cargas do solo, como constatado em solos de várzea estudados por

Berg et ai. (1987).

Os solos das veredas apresentaram, em média, valores médios de soma

de bases na camada superior do terço inferior e baixos nas demais posições e
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camadas dos solos. Os níveis de boro, zinco, manganês e sulfato tiveram

também uma tendência de serem maiores noterço inferior. Já o sódio, cobre e

ferro não apresentaram uma tendência especifica, sendo que o ferro apresentou
altos teores em todas as posições da seqüência, exceto para a camada
subsuperfícial doterçosuperior (Tabela 6).

Solos de veredas de textura muito argilosa estudados por EPAMIG

(1978), e solos argilosos estudados por EMBRAPA (1986) (Tabela 2A) e

Amaral (1999) (Tabela IA) apresentaram, em comum com os solos aqui
estudados, teores altos a muito altos de matéria orgânica, alta a muito alta

capacidade de troca catiônica a pH 7,0 e geralmente teores baixos a médios de

soma de bases, nos horizontes superficiais. Na maioria dos solos por eles

estudados, foi registrada alta a muito alta saturação por alumínio nos horizontes

superficiais, feto este que não foi constatado nos solos das posições do terço
inferior do presente estudo, possivelmente em razão da contribuição antrópica

(corretivos e fertilizantes) nos solos da Chapada e sua adição ao terço inferior
através de erosão e redeposição (posição mais receptora).0 maior conteúdo de

grande parte dos nutrientes analisados naposição do terço inferior das veredas é

um fator marcante nas seqüências da Chapada.

A remoção lateral de partículas de solo em suspensão para os solos das

partes baixas das veredas contribui para oaumento da saturação por bases, pois
omovimento lateral carrega em solução principalmente Na, K, Ca, Mg, além de
Si, Fe, Al, e Mn (Moniz et ai. 1982; Curi e Franzmeier, 1984; Kãmpf e Dick,
1984).

O fósforo apresentou valores diferenciados de acordo com o método

utilizado. Ométodo da resina apresentou valores médios maiores para o fósforo
tanto na camada superficial como na subsuperfícial (Figura 13), o que está de

acordo com Grande, Curi e Quaggio (1986), segundo os quais a resina extrai

mais fósforo em solos de várzea, emcomparação como extrator Mehlich -1.

45



a)

15,0

oo 10,0

(X,
5,0

0,0
Ti Tm Ts

Posição na vereda

*P( Mchlich)

«? 12,0

I 10,0 •
f 8,0

4,0

2,0

0,0

b)

Ti Tm Ts

Posição na vereda

"P (Resina)

FIGURA 13 Valores médios defósforo disponível na camada superficial (a) e
subsuperfícial (b) dosolo, noterço inferior (Ti), terço médio (Tm)
e terçosuperior dasveredas com diferentes métodos de extração.

Os valores de fósforo obtidos pelo método de Mehlich 1 apresentam

em média, níveis baixos a muito baixos, nas diferentes camadas e posições da

vereda. Níveis baixos deP disponível também foram encontrados em alguns dos

solos deveredas descritos porEPAMIG (1978) (Tabela 2A) EMBRAPA (1978)

(Tabela 4a), EMBRAPA (1982) (Tabela 2A), EMBRAPA (1986) (Tabela 3A).

Nas veredas, as quantidades de ferro livre (Fe<0 apresentam um

incremento a partir do terço superior até o terço inferior (Figura 14). O

enriquecimento do ferro livre em direção ao terço inferior, onde são mais fortes

as condições de hidromorfísmo, parece indicar que nesta posição ocorrem

contribuições constantes dematerial daparte mais altadapaisagem.

Outro feto que pode, também, ajudar a explicar maiores teores de ferro

livre sob condições hidromórfícas mais drásticas pode sero antagonismo entre o

processo de redução e o processo de remoção. Segundo Resende, Curie Duarte

(1997), a redução ocorre quando a deficiência de oxigênio se estabelece, já a
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remoção só acontece de forma efetiva quando há presença de poros livres no

solo (Figura 14).

Ti Tm Ts

Posição na vereda

Ti Tm Ts

Posição na vereda

"Camada superficial

Ti Tm Ts

Posição na vereda

Camadasubsupeifícial

FIGURA 14 Valores médios de ferro hvre (a), ferro oxalato (b) e relação entre
ferro oxalato e ferro hvre (c) do solo no terço inferior (Ti), terço
médio (Tm) e terço superior (TS) dasveredas.

As veredas também apresentaram um incremento ferro oxalato noterço

inferior. Segundo Schwertmann (1985), o ambiente redutor dificulta a

cristalização de óxidos de ferro.

A relação Feo/Fed nos solos estudados apresenta um máximo no terço

inferior, onde os teores de matéria orgânica são maiores e a influência do lençol

freático é mais pronunciada. Segundo Kãmpf e Dick (1984), amatéria orgânica

é um fator inibitório à cristalização do ferro. Uma outra razão para uma maior

relação Feo/Fed no terço inferior das veredas pode ser também a intensa

sazonalidade do lençol fi-eático, provocando sucessivas transformações, Fe (H)

emFe (IH), e reduzindo o grau de cristalização do ferro (Van Breemen, 1988).

Bauru - Os resultados das análises de caracterização química das

veredasdo Bauruestão apresentados na Tabela 7.
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TABELA7 Médias e amplitudes dos atributos químicos dos solos das veredas do Bauru emdiferentes posições.
Terço inferior Terço médio Terço superior

Atributo Superficial Subsuperfícial Superficial Subsuperfícial Superficial Subsuperfícial
Media Amplitude Media Amplitude Media Amplitude Media Amplitude Media

4,7

Amplitude
4,4-5,0

Media

4,3

Amplitude
PH 4,7 4.5-5,1 4.8 4,7-4.8 4,5 4,14,8 4,4 4,0-4.8 4,24.5
pHCaCl2 4,6 4.3-5,0 4,5 4,4-4.5 4.4 4,0-4,8 4.3 4,0-4,5 4.4 4,3-4,4 4,3 4,1-4,5
P(M-l)(mgdm*3) 1,0 1,0-1,0 3,3 1,0-8,0 2.0 1,0-3.0 2.7 1,0-4,0 1,7 1,0-2,0 2,0 1,0-4,0
P(R)(mgdm*3) 5,8 3,4-7,7 7,3 4,8-11,6 7.0 3,4-9.2 5.8 4,1-9,2 4,4 2,7-6,3 3,2 1,3-6,3
K(mgdm*3) 156,0 47,0-220,0 88,0 69,0-117,0 74,3 50,0-117.0 29,0 12,0-55,0 44,7 28,0-64,0 16,3 14,0-19,0
Ca (cmolc dm*3) 4,9 1,6-8,7 4,8 1,9-8,0 2.2 1,5-3.5 1,4 0,8-1,8 1,8 U-2,6 1,3 0,6-2,4
Mg(cmolc dm"3) 1,0 0,9-1,1 1,3 1,1-1,7 0,8 0,5-1,1 0,7 0,7-0,8 0,9 0,4-1,2 0,5 0,2-0,6
Al (cmolc dm*3) 0,1 0,0-0,1 0,3 0,2-0,4 0,7 0,1-1,0 1,0 0,4-1,7 0,4 0,2-0,7 0,4 0,2-0,7
H+Al (cmolcdm*3) 4,7 2,9-6,3 7.9 5,6-11,0 8,6 5,0-11,0 8,5 5,6-13,7 5,9 5,0-7,0 3,3 2,64.5

^ S(cmolc dm*3) 6,3 2,8-10,4 6.4 3,2-10,0 3,1 2,4.4,3 2.2 1,7-2,6 2,8 1,7-3,7 1,8 0,8-3,0
00 t (cmolcdm*3) 6,4 2,9-10,4 6.7 3,5-10,2 3,8 3,3-4,4 3.1 3,0-3,4 3,2 2,0-3,9 2,2 1,5-3,2

T (cmolc dm*3) 11,0 9,1-13,3 14.3 8,8-17,0 11,7 9,3-13,7 10.7 7,8-15,4 8,7 7,3-10,0 5,1 4,5-5,6
m(%) 1,7 0,0-3,4 5,6 2,0-8,6 18,7 2,3-27,0 30.1 13,2-50,7 13,2 5,1-19,1 22,4 6,2-45,6
V(%) 54,1 30,9-78,1 43,5 35,2-58,8 28,7 19,946,2 22,9 10,8-29,5 31,8 22,9-42,6 35.3 15,7-54,0
M.O.Ídagkg*1) 11,4 5,4-14,4 14,9 7,3-26,3 13,5 6,7-21,5 12,9 2,4-18,5 7,1 5,1-8,4 1,6 0,9-2,1
N-tot(dagkg*') 0,3 0,1-0,6 0,6 0,4-0,9 0,7 0,4-1,0 0.6 0,3-0,8 0,5 0,3-0,6 0,2 0,2-0,3
S-sulf(mg dm*3) 30,2 1,2-63,8 21,5 9,7-35,9 17,0 0,6-48,5 13,3 0,6-35,9 16,0 3,4-22,6 10,2 3,1-22,6
B (mg dm*3) 0,4 0,2-0,5 0,4 0,2-0,5 0,4 0,4-0,5 0,3 0,3-0,4 0,4 0,2-0,7 0,3 0,2-0,3
Zn(mg dm"3) 0.7 0,4-1,0 0,4 0,3-0,5 2,2 0,6-5,2 0,2 0,1-0,3 0,3 0,1-0,5 0,5 0,1-0,7
Cu(mg dm*3) 0,4 0,2-0,6 0.5 0,4-0,8 0,8 0,6-0,9 0,6 0,2-1,0 0,8 0,4-1,3 0,6 0,6-0,7
Mn (mg dm*3) 57,9 15,8-93,0 29,9 3,5-67,6 39,2 6,5-78,0 6,1 3,0-11,9 27.6 0,8-75,0 4,3 0,2-10,5
Fe (mg dm"3) 330,6 131,2-463,5 454,4 132,8-710,3 440,8 367,0-522.4 286,1 131,9-396,5 335,6 100,0-588,3 106,6 9,0-206,0
Na (mg dm*3) 0,2 0,1-0,3 0.2 0,1-0,2 0,1 0,1-0,1 0,1 0,1-0,1 0,1 0,1-0,1 0.1 0,1-0,1
Fedígkg*1) 95,9 53,9-138,5 22,3 15,2-32,2 52,9 21,0-100,7 14.1 7,5-19.3 14,1 8,0-21,1 9.2 2,2-18,2
Feoígkg1) 57,9 10,2-113,9 7,4 3,2-13,1 43,9 9,0-110,3 3,6 3,1-4,3 4,3 1,4-6,0 0.9 0,3-1,3



Os solos das veredas do Bauru também apresentaram uma grande

amplitude nos resultados para grande parte dos atributos avaliados, a qual pode

estar associada a vários fatores, tais como: intensidade de adição sedimentos

advindos das partes mais altas da vereda, ação antrópica e ao comportamento do

lençol freático, cuja oscilação altera a intensidade deprocessos como a ferrólise,

a acumulação e decomposição de matéria orgânica e a lixiviação (Berg et ai.,
1987).

Os solos das veredas do Bauru revelaram, em média, acidez elevada a

muito elevada, não se observando variações substanciais tanto em profundidade

como nos diferentes pontos da vereda amostrados (Tabela 7). De uma maneira

geral apresentaram, em média, alta capacidade de troca catiônica a pH 7,0 no

terço inferior e terço médio e uma capacidade de troca intermediária no terço

superior. Os teores de matéria orgânica apresentaram, em média, valores altos,

com exceção para a camada subsuperfícial do terço superior das veredas. A

saturação por alumínio variou de muito baixa a baixa e os níveis de fósforo

disponível, pelo método de Mehlich 1, foram muito baixos; os níveis de sódio,
manganês e S-sulfato tiveram uma tendência de serem maiores noterço inferior.

Já o boro, zinco, cobre e ferro não apresentaram uma tendência definida. O ferro

apresentou, em média, valores altos em toda a seqüência. Este feto também foi

observado para omanganês nas camadas superficiais dos solos estudados.

Dentre os solos de textura arenosa e média analisados em diversos

estudos, em veredas, a maioria apresenta altos valores de capacidade de troca
catiônica, a pH 7,0, matéria orgânica e saturação por alumínio (EMBRAPA,
1976) (Tabela IA), (EMBRAPA, 1978) (Tabela 2A), e (Amaral, 1999) CTabela
2Ae3A).

Os solos do presente estudo apresentam, em média, no terço inferior
maiores valores de saturação por bases (Figura 15). Para Sakai e Lepsh (1984),
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as baixadas são regiões de maior acúmulo de sais provenientes das partes mais
elevadas da paisagem.

O maior teor de matéria orgânica nos terços inferior e médio, quando

comparados com oterço superior, é favorecido pelas condições de pior aeração

do solo. De acordo com aFigura 15, pode-se notar que osvalores da capacidade
detroca de cátions variam de acordo com o teor de matéria orgânica do solo.

Berget ai. (1987) constataram quea matéria orgânica foi o fetor determinante da

capacidade de troca de cátions em solos de várzea.
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FIGURA 15 Médias dos valores de saturação por bases (V), teor de matéria
orgânica (M.O.), capacidade de troca catiônica (T) e saturação por
alumínio (m), dos solos das veredas da Chapada nas diferentes
posições: terço inferior (Ti) terço médio (Tm) e terço superior
(Ts).
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De acordo com os resultados das análises feitas para determinação de

ferro livre nos solos, constataram-se teores de Fe„ e uma relação Feo/Fed mais

elevada nos horizontes superficiais (Figura 16). Segundo Kãmpf (1987), a

formação de óxidos de ferro mal cristalizados é fevorecida em ambientes com

altosteores de matériaorgânica.

"Camada superficial -*—Camada subsuperfícial
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Posição na vereda
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FIGURA 16 Valores médios de ferro livre (a), ferro oxalato (b) e relação entre
ferro oxalato e ferro livre (c) do solo no terço inferior (Ti), terço
médio(Tm) e terço superior (TS) das veredas.

Foram constatados maiores teores de ferro Hvre nas áreas sob maior

influência das condições hidromórficas. A causa de maiores concentrações de
ferro livre neste ponto da seqüência pode estar relacionada com a acumulação
intensa de sedimentos advindos da parte mais alta da paisagem, conforme
observação de campo
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4.2.4 Míneralogía da argilados solos das veredas

Acaracterização mineralógica da fiação argila desfèrrificada pela ATD
revelou valores semelhantes para a taxa Gb/(Gb + Ct) na Chapada e no Bauru.

Tendo-se em mente que os solos bem drenados da Chapada são mais
intemperizados que os solos correspondentes do Bauru (EMBRAPA, 1982),
parece que o maior encharcamento nas veredas da Chapada e o colúvio maig

intenso nas veredas do Bauru estaria atuando no sentido de neutralizar esta

diferença (Tabela 8).

TABELA 8 Teores de gibbsita (%) e cauhnita (%), detenninados porATD,
na fração argila desfèrrificada dos solos dos diferentes
ambientes de vereda, nas posições de terço inferior (Ti), terço
médio(Tm) e terço superior(Ts).

Posição Caulinita Gibbsita
Solo Horizonte na (Ct) (Gt) Gb/(Gb+Ct)

vereda

Superfície da Chapada
OY H Ti 27

GMd A x 28
GHd C lm 27
GHd A Ts 17

Superfície do Bauru
GMe A Ti 18
GHd A _ 19
GHd Cg lm 29
GHd Ag _ 15
GHd Bg Is 22

36 0,57
43 0,61
45 0,63
32 0,65

35 0,66
28 0,60
43 0,60
31 0,67
45 0,67

Nas veredas da Chapada, a DRX revelou caulinita (Ct) e gibbsita

(Gb), mica (MS), vermiculita com hidróxi entre-camadas (Vm-OH),
cristobalita (Cb), anatásio (An) e quartzo(Qz) (Figura 17a).
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FIGURA 17 Difiatogramas de raios-X da fiação argila desfèrrificada de
horizontes das principais classes de solo, nas posições do terço
inferior (Ti), terço médio (Tm) e terço superior das veredas da
Chapada (a) e do Bauru (b). Mi: mica, Ct: caulinita, Gb:
gibbsita, Gt: goethita, An: anatasio, Vm-OH: vermiculita com
hidroxi de alumínio entre-camadas, Qz: quartzo, Cb:
cristobahta. Valores representam espaço d emnanômetros.

53



Nas veredas do Bauru, constatou-se caulinita e gibbsita como predominantes,
(Tabela 8) e mica, anatásio, quartzo e goethita (Figura 17 b). A presença de
anatásio é fiequentemente observada em regiões de domínio de LATOSSOLOS
( Curi e Franzmeier, 1984).

O registro de minerais 2:1 nos solos das veredas estudadas está

principalmente associado às posições de terço inferior eterço médio (Figura 17),
como também constatado por Melo (1992) ocorrendo em pequenas proporções,
já que o material mineral de constituição destes solos advém de sedimentos

altamente intemperizados provenientes de LATOSSOLOS, que ocupam as
posições mais elevadas da paisagem.

A ocorrência de solos com argilominerais 2:1 nas partes mais úmidas

das veredas pode ser explicada pela estagnação d'água. Segundo Moniz e Buol

(1982), solos de pior drenagem geralmente apresentam maiores teores de

argilominerais do tipo 2:1 em relação aos solos melhor drenados. Isso pode ser

atribuído a regimes deintemperismo menos intensos e/ ouà neoformação destes

minerais em conseqüência do influxo de sílica e bases.

A goetita aparece no difiatograma de alguns perfis, possivelmente em

baixas concentrações. A presença da goetita em material desferrificado

evidencia que o pré tratamento envolvendo desferrifícação não foi completo.

Nas veredas do Bauru, observa-se uma menor variação quanto à

mineralogia que asveredas da Chapada. Possivelmente, a constante contribuição

de material coluvial das partes altas da paisagem para o terço interior favorece a

homogeneização da constituição mineralógica da fiação argila, nas diferentes

posições da seqüência. Outro ator que ajuda a explicar esta maior

homogeneidade é a relativa melhor drenagem (vide descrição morfblógica dos

perfis no Anexo B) dos solos deste ambiente que dificultaria o acúmulo de

material no terço inferior e terço médio, dificultando também a formação de

minerais 2:1.
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Dentre os argilominerais 2:1 dos solos das veredas das diferentes

superfícies geomorfícas estudadas, a vermiculita com hidróxi entre-camadas só

foi registrada nas veredas da Chapada. Este feto possivelmente é conseqüência

damaior ocorrência deste argUomineral nos LATOSSOLOS de Chapada do que

nos do Bauru. A maior concentração de alumínio, como constatado no ambiente

de Chapada, também contribui para uma maior estabilização da vermiculita.

Outro fetor que favorece a presença de vermiculita com hidróxi entre-camadas

seria um possível maior influxo desílica nas veredas da Chapada.

4.2.5 Comparação entre solos e seus atributos nas veredas das

diferentes superfícies geomorfícas

Asveredas das diferentes superfícies apresentam, como aspecto comum,

a ocorrência de solos Hidromórfícos em toda a sua extensão transversal,

diferenciando-se quanto à distribuição dos solos ao longo das veredas. Nas

veredas da Chapada, há uma tendência de mudança gradativa dos solos do terço
inferior em direção ao terço superior da vereda, a saber ORGANOSSOLOS,
GLEISSOLOS HAPLICOS E GLEISSOLOS MELANICOS. Nas veredas do
Bauru, predominam GLEISSOLOS em todos os pontos das mesmas.
Possivelmente, a maior contribuição do material coluvial no Bauru seja o
principal fetor responsável por esta sua menor variabitidade de classes de solos
ocorrentes.

Os solos das veredas da superfície da Chapada apresentaram, de uma

maneira geral, atributos físicos e químicos diferentes dos solos das veredas do

Bauru. Estas diferenças possivelmente estão ligadas a vários fatores, tais como:
origem de sedimentos, influência variada do lençol freático, intensidade de
deposição de sedimentos nas veredas, eaprópria ação antrópica.
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Quanto aos atributos físicos, amatéria orgânica apresenta-se como uma
grande contribuidora para a fese sólida dos solos do terço inferior das veredas de

ambas as superfícies, mas principalmente no terço inferior das veredas da
Chapada (Figura 18).
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FIGURA 18 Composição média da fese sólida dos solos das veredas da
Chapada (C) e do Bauru (B) nas camadas superficial (1) e
subsuperfícial (2)nasdiferentes posições nasveredas.

Estecomportamento diferenciado na composição sólida do solorefletiu-

se em valores de densidade de partículas bem diferentes entre os solos das

veredas da Chapada quando comparados com as do Bauru (Figura 19). Nos

solos das veredas da Chapada sob maiores teores de matéria orgânica,
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principalmente no terço inferior e terço médio, os solos apresentaram valores
muito baixosde densidade de partículas.
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FIGURA 19 Valores médios dedensidade de partículas dos solos das veredas
das diferentes superfícies nas camadas superficial (1) e
subsuperfícial.

A composição granulométrica dos solos das veredas é bem distinta entre

os ambientes estudados. Nas veredas da Chapada, os solos são, em média, de

textura muito argilosa, enquanto na superfície do Bauru, de acordo com a

posição na vereda ossolos variam de textura muito argilosa/argilosa, amédia.

Ao longo das veredas estudadas, grande parte dos atributos químicos dos

solos obedecem a um padrão fortemente associado à posição topográfica na
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vereda. Embora todos os solos apresentem acidez elevada os da Chapada

apresentaram maiores teores de alumínio trocável. Nos terço médio e superior

desta superfície, os solos apresentam característica álica (Figura 20).
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Figura 20 Valores médios de alumínio trocável (a) e saturação por alumínio
(b) dos solosdasveredas da Chapada e do Bauru.

No terço inferior das veredas, os teores de matéria orgânica são muito

altos e decrescem àmedida quesedistanciam do mesmo em direção à borda. Os

solos das veredas da Chapada apresentam maiores teores de matéria orgânica e

N total emtodas as posições da paisagem, sendo a diferença maior, entretanto,

no terço inferior da vereda (Figura 21).
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Figura 21 Valores médios de matéria orgânica e de nitrogênio totalna camada
superficial (1) e subsuperfícial (2) dos solos nas diferentes posições
das veredas.

Maiores teores dematéria orgânica nesta superfície sugerem que, nas Chapadas,

as veredas estão sob condições mais limitantes de escassez de oxigênio,

constituindo, portanto, um ambiente mais fechado, que favorece um maior

acúmulo de matéria orgânica.

Segundo Regitano (1987), em solos de várzea a fiação orgânica

comanda a capacidade de troca de cátions desses solos. Entretanto, o maiorteor

de matéria orgânica das veredas da Chapada não se traduziu em maior

capacidade de troca catiônica, o que indica que o estágio de deconmosição da

matéria orgânica está comandando a capacidade de troca catiônica (T) do solo

(Figura 22).
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FIGURA 22 Capacidade de troca catiônica média nas camadas superficiais (1)
e subsuperfíciais (2) dos solos das veredas.

Nasveredas, a soma debases é maior no terço inferior, reduzindo-se em

direção ao terço superior (Figura 23). Os solos da superfície do Bauru, quando

comparados com os da superfície da Chapada, apresentam-se com uma maior

soma de bases em todas as posições da paisagem. O terço inferior desta

superfície atinge valores de soma de bases altos. Concentrações de bases mais

elevadas no Bauru são explicadas pela ocorrência de uma fimte de sedimentos

mais rica nesta superfície (EMBRAPA, 1982). Segundo Resende etai (1999), o
sedimento argiloso que deu origem aos solos da Chapada é mais pobre que o
materialpsamíticoda superfície do Bauru.
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FIGURA 23 Soma de bases média nas camadas superficiais (1) e
subsuperfíciais dos solos das veredas.

Em ambas as superfícies, o P-resina apresenta valores baixos em todas

as posições da vereda (Figura 24). Nas Chapadas, o teor de P é maior que no

Bauru. Omodelo de agricultura mais intensiva naregião da Chapada deve estar

favorecendo o maior acúmulo de P nesta superfície pela utilização massiva de

insumos.
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FIGURA 24 Teores médios de fósforo nas camadas superficial (1) e
subsuperfícial (2) dos solos das veredas, por diferentes
extratores.

A distribuição de micronutrientes apresentou valores bastante variados

ao longo das veredas estudadas, não obedecendo um padrão bem defínido,.com

exceção do ferro e manganês, que apresentam um comportamento nitidamente

diferenciado entre os ambientes (Figura 25). O mais alto teor de ferro e de

manganês, nasuperfície do Bauru, refletem uma maior contribuição do material

coluvial recente (avermelhado), corroborando observações de campo e descrição

morfológica dos perfis (Anexo B).
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FIGURA 25 Teores médios demanganês e ferro nas camadas superficial (1) e
subsuperfícial (2) dos solos das veredas.

Nas veredas das diferentes superfícies, os solos apresentaram maiores

teores de ferro livre e ferro oxalato no terço inferior (Figura 26). Nas veredas do

Bauru, entretanto, os valores foram bem maiores. Os maiores níveis de ferro

üvre neste ambiente indicam possivelmente uma maior contribuição de material

coluvial daparte mais alta dapaisagem.
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FIGURA 26 Teores médios de ferro livre (Fed) e ferro oxalado (Fe0) nas
camadas superficial e subsuperfícial dos solos das veredas nas
diferentes posições de terço inferior, terço médio e terço
superior.
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43 A água das veredas

O estudo físico-químico da água do lençol freático teve como objetivo
apresentar uma caracterização preliminar da quahdade das águas do lençol

freático das veredas e compará-las, investigando possíveis relações com
atributos dos solo.

De acordo com os padrões de qualidade para corpos d'água (Resolução

CONAMA n° 20, 18/06/86) citada por von Sperling (1996) a água foi
enquadrada na classe 4, em função de terem sido ultrapassados os limites da

classe 3 (Tabela 9), podendo ser destinada, portanto a usos menos exigentes, tal
como a harmoniapaisagística.

O parâmetro que mais interferiu na quahdade foi a cor. As águas das

veredas de ambas as superfícies apresentaram, em média, valores de coloração
bastante altos, destacando-se as veredas da Chapada (Tabela 9).

Em condições naturais, amatéria orgânica (ácidos húmicos e fulvicos),

ferro e manganês são os elementos que mais interferem na cor da água (von

Sperling, 1996). No presente estudo, a origem destes altos valores de cor está

associada principalmente com os altos teores de matéria orgânica na água,

constatados pelos valores de oxigênio consumido (indicador indireto do teor de

matéria orgânica na água) proveniente dos solos de natureza hidromórfíca

(Tabela 10). Contudo, os teores de ferro também influenciaram na cor da água,

porém o ferro não se apresentou como fetor predominante para a determinação

da cor, jáque osvalores mais altos de cor foram obtidos naChapada, onde o teor

de ferro na solução foi menor.

64



TABELA 9 Características fisico-químicas médias da água do lençol freático
das veredas comparadas com limites do CONAMA (1986) para
enquadramento nos padrõesde quahdade para corposd'água, com
os limites máximos de enquadramento para classe3.

Parâmetros

Odor

Cor(uH)
Condutividade (u. mho)
Turbidez (uT)
pH
Acidez total (em ppm de CaC03)
Alcalinidade total (emppm de CaC03)
Dureza total (em ppm de CaC03)
Sólidos totais (mg l"1)
Gás carbônico (emppm de C02 livre)
Oxigênio consumido (mgl"1)
Cálcio (mg 1_1)
Magnésio (mg l"1)
Cobre (mgl"1)
Zinco (mg l"1)
Ferro solúvel (mgl"1)
Manganês (mg l"1)
Cloretos (mgl"1)
Fluor (mg l'1)

Superfícies Limites

Chapada Bauru Classe 3
Inodoro Inodoro VA*
586,67 235,6 75

8,55 38,17 ....

13,16 36,1 100

5,4 6 6,0-9,0
10,8 10,08 ....

6,09 4,3 ....

26,76 30,97 ....

2035 1402

8,87 8,87 ....

5,57 3,37 ...

0 2,73
....

0,01 1,41 ....

0 0,03 0,5
0 0,03 5

0,7 1,3 5

0 0,03 0,5
0,08 1,33 250

0 0 1,4
classificação•virtualmente ausente; (....) não considerado para

TABELA 10 Parâmetros relacionados com a cor da água do lençol freático
das veredas.

Ambiente

Chapada

Bauru

Parâmetros

Cor (uH) Oxigênio Matéria
consumido orgânica do

solo (gkg"1)
586,67

235,6

5,57

3,37

65

505,8

131,7

Ferro na água

(mg!"1)

0,7

1,3



BIBLIOTECA CENTRAL - UFLAl

Um alto teor de matéria orgânica dissolvida na água, em contato com

outras substâncias, pode representar riscos para a saúde humana, uma vez que a
simples exposição destas águas a derivados clorados geram trihalometanos,
compostos cancerígenos (Abdel-Rhahman, 1982).

Os valores de turbidez encontrados são baixos e menores nas veredasda

Chapada. A água possui baixo valor de dureza, sendo considerada água mole

para ambos os ambientes. Nas veredas da Chapada, a água é ácida, de caráter

agressivo, que se atenua nas veredas do Bauru.

O ferro está presente em uma quantidade representativa na água das
veredas, principalmente nas do Bauru. Concentrações elevadas de ferro na água
causam alteração da cor e, emconcentração bastante alta, pode causar sabor e

odor, inviabilizando o seuconsumo (CETESB, 1977).

Os teores de cálcio, magnésio, cobre, zinco, ferro e manganês na água
do lençol freático, assim como no solo, foram maiores no Bauru que na

Chapada, sugerindo uma maior reserva mineral neste ambiente. Outro feto que
pode contribuir para a maior concentração de cátions na água das veredas do

Bauru é a menor capacidade dos solos desta superfície em reter nutrientes,

quando comparados com os da Chapada, emfunção de possuírem uma textura

menos argilosa. Segundo Couto,Resende e Rezende, LATOSSOLOS de textura

média ouarenosa sofrem uma lixiviação intensa, em que a precipitação efetiva é

alta. Ainda que poucos, osnutrientes liberados dos minerais primários existentes

na rocha sãolevados paraoscursos d'água, enriquecendo os mesmos.

4.4 A vegetação das veredas

A comunidade vegetal não foi caracterizada no presente estudo,

entretanto, durante a realização dos trabalhos decampo foi possível observar que

as veredas do Bauru apresentam-se com uma cobertura vegetal mais densa e
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com um maior número de espécies arbóreas e arbustivas, próximas à rede de

drenagem, quando comparadas com as veredas da Chapada. Dentre os fatores

que possivelmente estão contribuindo para este comportamento diferenciado

quanto à estrutura dessas comunidades vegetais, pode-se citar a melhor

drenagem dos solos das veredas do Bauru, favorecendo maior oxigenação e

propiciando a sobrevivência de espécies menos adaptadas a ambientes

hidromófícos.

4.5 Entrevistas com proprietários rurais

As entrevistas informais com os agricultores podemser observadas no

AnexoC e sua interpretação aparecea seguir.

4.5.1 O uso dos solos das veredas

Os solos das veredas ocupam uma porção representativa de muitas

propriedades rurais daregião. Por estarem localizados nos vales deconformação

rasa e pela influência marcante das condições de alta umidade, que condiciona

atributos peculiares a estes solos, a delimitação destes pedoambientes no campo
se toma factível.

Chapada - Os proprietários rurais da superfície da Chapada utilizam o

solo de suas propriedades em agricultura intensiva e tecnifícada, com cultivo de

culturas anuais (soja e milho), principalmente (Figura 27), e culturas perenes

(pinheiro, eucalipto e café), secundariamente. Os solos das veredas, nestas

propriedades, na maioria das vezes não são utilizados, sendo estas consideradas

pelos proprietários como áreas de preservação. Pequena parte dos produtores
utiliza parte da área das veredas como pastagem nativa para o gado.
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FIGURA 27 Uso dos solos da superfície da Chapada com culturas anuais,
próximo ao ambiente de veredas.

Segundo os produtores rurais, o grande problema que inviabiliza a

utilização dos solos de veredas para a atividade agrícola é a alta umidade, que

dificulta o trabalho mecanizado, inviabilizando o plantio nestas áreas. Na época

do Pró-várzeas, houve tentativa da sistematização de ambientes de veredas para

o plantio de espécies florestais, porém esta atividade não apresentou bons

resultados na região.

Bauru - Nas propriedades do Bauru, o principal uso do solo é com

pastagem plantada, destinada principalmente para a pecuária de corte (Figura

28). Alguns proprietários utilizam fogo na pastagem nativa próxima aos

ambientes de vereda com o intuito de promover o crescimento rápido de uma

pastagem mais verde e vigorosa, que sirva de alimento para o gado

principalmente na época da seca. No entanto, a pastagem começa a perder

espaço para a agricultura intensiva (soja e milho), principalmente nas

propriedades mais próximas ao setor urbano.
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FIGURA 28 Uso dos solos da superfície do Bauru com pastagem nativa,
mostrando o represamento da água para alimentação dos animais.

O cultivo de arroz nesta região foi representativo no passado sendo,

atualmente, praticado em pequena escala.

Em pequenas propriedades rurais, próximas ao setor urbano, o solo do

ambiente de vereda é utilizado para cultivo de mandioca, abóbora, vagem,

quiabo, jiló, inhame, batata-doce, milho, feijão, cana e capim (Figura 29). Neste

caso, as veredas são drenadas.

Normalmente, para o cultivo de abóbora e mandioca só se faz adubação

de cobertura. Paraas demais olericolas e para o milho é feita a correção do solo,

a adubação de plantio e a de cobertura.
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FIGURA 29 Uso dos solos da superfície do Bauru por pequenos agricultores
no plantio de olericolas. No detalhe, observa-se próximo ao
agricultor, gramíneas amareladas pelo uso de herbicida.

A grande maioria destes agricultores utiliza pesticidas com freqüência e

de forma intensiva nas culturas. Dentre estes produtores que utilizam os solos de

veredas, alguns confirmaram problemas de subsidência destes solos.

4.5.2 Importância e a qualidade das águas das veredas para os

proprietários rurais

As veredas representam uma importante fonte de água de fácil acesso à

maioria das propriedades rurais na região. Por esta razão, são de extrema

importância para as comunidades rurais que ali sobrevivem, exercendo variados
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papéis, que se moldam de acordo com as necessidades de cada propriedade

agrícola, em particular.

A água deste ambiente é de boa qualidade, segundo os moradores,

porém, em condições de represamento (Figura 30) toma-se ferruginosa, tomando

uma coloração avermelhada e apresentando lodo.

HBBBHHHHBHSKB^BflBBH^^^HHSHHHHHKBBB

FIGURA 30 Aspectos gerais da paisagem de veredas, mostrando a água
represada.

Chapada - Ao longo das veredas freqüentemente se observaram

pequenas represas. A água é utilizada para limpeza do maquinário agrícola e

para aplicação dos agroquímicos. A água também é utilizada para dessedentaçâo

animal, porém de forma pouco expressiva . O uso doméstico é representativo

nesteambiente, mas a água para consumo humano é obtida de poços artesianos

que em algumas propriedades estão construídos dentro das veredas (Figura 31).
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FIGURA 31 Poço artesiano localizado em vereda.

A irrigação com utilização da água de veredas é uma realidade que toma

vulto entre os produtores rurais, que se aproveitam da fácil disponibilidade da

água e a utilizam nas culturas de milho, feijão, café e hortaliças.

O volume d'água desses ambientes varia entre a época das águas e a das

secas, podendo-se reduzir em 40%. O período de menor volume d'água se

situa entre os meses de setembro e outubro, e o maior, em janeiro.

A maioria dos proprietários de terra tem a intenção de aproveitar o

ambiente de veredas em suas propriedades para construir represas, com a

finalidade de irrigação de suas culturas.

Bauru - A construção de pequenas represas é evidente dentro deste

ecossistema e o grande uso da água das represas na dessedentaçâo de animais é

72



reflexo da forte aptidão à pecuária deste ambiente. Outra importante alavanca da

utilização crescente das águas dos ambientes de vereda se concentra na

construção de tanques de piscicultura (Figura 32).

FIGURA 32 Foto mostrando água represada na forma de tanques de
piscicultura em uma vereda.

Nas lavouras, a água das veredas é também de grande utilidade no

abastecimento de tanques para aplicação de agroquímicos. A água para

alimentação humana advém principalmente de poços artesianos, sendo que uma

pequena porção destes é feita dentro das veredas. A irrigação por sulcos, em

hortaliças, aparece de forma tímida e precária nas pequenas propriedades. O

cultivo de arroz e a utilização da água para irrigação de café também foi

verificado neste ambiente.

A variação do volume d'água na época da cheia para a época da seca é

intensa, podendo chegar a uma redução de 60% do volume total. Segundo alguns

proprietários, a época mais seca é no mês de agosto e a mais cheia é no mês de

dezembro.
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4.5.3 O uso da vegetação das veredas

A vegetação dos ambientes de vereda da região é caracterizada pela

presença marcante da palmeira "buriti" e dos capins de brejo (Figura 33). A

densidade e a distribuição da cobertura vegetal parece variar de acordo com

atributos particulares de cada ambiente, sendo mais densa nas veredas do Bauru.

FIGURA 33 Aspecto geral da vegetação de uma vereda em área de reserva
particular.

Chapada - A vegetação das veredas desta superfície é praticamente

desconhecida pela comunidade rural. É dada importância somente ao capim

nativo existente nas veredas, que serve como pastagem para o gado. Um único

morador sugeriu o possível uso do palmito do buriti na alimentação humana, por

ser de sabor agradável.
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Bauru - A população local conhece muito pouco sobre a comunidade

vegetal ali existente, porém um pouco mais que os moradores da superfície da

Chapada. Foi mencionado, por alguns moradores, a presença de espécies como

sangra d'água, mangue, negreiro, artimijo, capim-agreste, capim-navalha,

cravinhodo brejo, flechão e chapéu-de-couro, porém, atualmente, sem utilização

pela população.

Nesta superfície, a vegetação mais útil para os produtores rurais é o

capimnativo, queservede alimentação para o gado.

4.5.4 O uso da fauna das veredas

O ambiente de vereda na região representa, muitas vezes, o principal

remanescente de um ecossistema natural queaindapossibilita a sobrevivência de

parte da fauna do bioma do cerrado. Segundo os moradores, nas veredas

encontra-se grande quantidade de animais silvestres, sendo que muitos estão em

seu habitai natural, outros refugiados das ações antrópicas.

A grande maioria dos moradores registrou a ocorrência freqüente de

capivaras, pacas, tamanduá, cobras (sucuri, urutu ejaracuçu) e lobo. Em nenhum

momento foi mencionado alguma utilização especial para as espécies da rauna.

Não foi observado, pelas entrevistas, variações relacionadas à muna entre

ambientes de veredas de Chapada e aqueles sob a influência doarenito Bauru.

4.5.5 O sistema antrópico nas veredas

A região estudada caracteriza-se principalmente por possuir, na sua

maioria, propriedades rurais de médio e grande porte, com boa estrutura

produtiva e de baixa densidade populacional.
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Os produtores rurais, em grande, parte têm um bom poder aquisitivo,
não residem na propriedade rural e não possuem a atividade realizada na
propriedade como única fimte de renda.

Chapada - Nas Chapadas, a produção é predominantemente agrícola e
tecnifícada. Os produtores possuem bom nível de vida, boa assistência técnica

em suas atividades e fãcil acesso a informações de interesse profissional.

As veredas representam, para esta comunidade, um impecilho ao

aumento de produção da propriedade e só não sofrem alteração por causa da

atual legislação, que considera asveredas como áreas de preservação ambiental,

dificultando qualquer ação antrópica nestes ambientes. Entretanto, proprietários
rurais não ocultam o anseio de construir grandes represas nas áreas de veredas

com a finalidade de armazenar água para irrigação de culturas como o milho,
feijão, café e olerículasem geral.

Bauru - Nesta superfície, a atividade principal está centrada na pecuária

extensiva. Aação antrópica tende a não serdrástica. Outra atividade antrópica,

de importância crescente, constatada, é a construção de tanques de piscicultura

ao longo das veredas.

O uso das veredas pelo homem para produção agrícola somente se

configurou em poucas propriedades rurais, próximas do setor urbano. Os

proprietários que utilizam este ambiente na produção agrícola são de origem

humilde, muitos arrendatários, que vivem em condições precárias e têm como

principalfonte de rendaesta atividade agrícola.

A maiorparteda produção agrícola destaspropriedades é direcionada ao

CEASA. A atividade atualmente não é sustentável e os produtores enfrentam

grandes problemas de produtividade por problemas de ordem nutricional,

doenças e pragas na culturas.
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4.6 Perspectiva ambiental para as veredas

Chapada - O ambiente da Chapada, predominantemente ocupado por

grandes proprietários rurais, possui uma agricultura intensiva. Nesta superfície, a

maioria das veredas constitui área de reserva natural, portanto, os seus solosnão

são utilizados para fins agrícolas; entretanto, as culturas aproximam-se muito

das veredas.

Pelasdescrições dos solos das veredas (Anexo B Perfil l...Perfil9), não

foi observado material coluvial nas ramada? superficiais, como indício de

contribuição de sedimentos das partes mais altas da paisagem, seja porprocesso

natural oupelaprópria ação antrópica, no cultivo dos solos adjacentes.

Contudo, a presença de óxidos de ferro livres registrando maiores

concentrações noterço inferior das veredas pode ser umindicio de contribuição

de sedimentos dos solos das partes mais altas da paisagem. O testemunho dos

produtores deque após preparados para o plantio, nas primeiras chuvas, os solos

das veredas ficam de coloração avermelhada, confirma esta suposição.

Acontribuição desedimentos neste ambiente parece serpequena; porém
ao longo dos anos pode contribuir para o assoreamento das veredas. Oplantio
direto, é nestes ambientes, uma possibiüdade de redução do aporte de
sedimentos para o vale. Durante entrevistas com os agricultores, alguns
comentaram que depois que começaram a utilizar oplantio direto, dispensando o

preparo convencional do solo, o aporte de sedimentos em direção ao vale

diminuiu. Outra sugestão para redução do aporte de sedimentos para as veredas
seria a preservação de uma área de no mínimo 50 metros além dos solos

Hidromórfícos. Esta área de proteção também serviria para evitar problemas de
contaminação poragroquímicos dos solos e daágua das veredas.

Para manutenção das atividades agrícolas as propriedades possuem, na
sua grande maioria, pequenas represas nas quais é coletada água para a

77



confecção de caldas de pesticidas e para lavar os equipamentos agrícolas. Estas

atividades representam um alto risco para a poluição das veredas. Para

amenização dos problemas, a lavagem e a fabricação de caldas de pesticidas

deveriam serem feitas em áreas mais distantes das veredas.

A construção de represas de maior porte, com o intuitode reservar água

para irrigação de culturas como o feijão, milho e café, é intenção de alguns

grandes proprietários rurais da região. Esterato ainda não se concretizou, pois a

legislação ambiental dificulta a utilização dos recursos natm-aic das veredas.

Caso a construção de represas aconteça de forma intensa, isto poderá

gerar uma redução dos níveis dos cursos d'água a jusante das veredas, que

comprometerá a atividade agrícola das populações que usam tradicionalmente

dos cursos d'água a jusante deste ambiente. Isto sem contar a própria

manutenção dos reservatórios de água paraabastecimento do setor urbano, como

exemplo do município de Uberlândia, que utiliza esses recursos hídricos para

esta função. Neste contexto, a liberação para construção de represas em

propriedades rurais deve ser controlada de forma intensiva pelos órgãos

ambientais responsáveis.

Outro possível problema seria o crescente aumento dos resíduos

químicos na água pela massiva utilização de insumos via irrigação,

representando uma situação preocupante que comprometeria a quahdadeda água

a jusante. A presençade resíduos de pesticidasem mananciais d'água destinados

para consumo humano foi descrita por Schneider (1996 b) no município de

Uberlândia. Isto confirma a problemática de resíduosquímicos em cursos d'água

e significa um sério problema, já que o tratamento convencional de água para

consumo não elimina resíduos de pesticidas.

Atualmente, para o município de Uberlândia, o monitoramento da

presença de pesticidas nos mananciais d*água é feito trimestralmente, como

ordena sua Lei orgânica. Dentrodas circunstâncias de intensa atividade agrícola,
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sugere-seque nestas regiões o monitoramento da qualidadeda água seja feito em

intervalos mais curtos de tempo.

Bauru - Na superfície do Bauru, região dominada por grandes

propriedades rurais, a atividade predominante é a pecuária extensiva. As veredas

são utilizadas como pastagens nativas, entretanto, em áreas próximas a

Uberlândia, constata-se atividade agrícola de culturas anuais e com o cultivo de

hortaliças. As hortaliças são principalmente cultivadas no terço inferior das

veredasdas pequenaspropriedades.

Nas grandes propriedades, o gado transita livremente nas áreas das

veredas, alimentando-se do capim nativo e da água artificialmente represada.

Neste ambiente, observou-se substancial contribuição de material coluvial, no

terço inferior eterçomédio dasveredas, indicando umprocesso deentulhamento

dos vales. Segundo Baccaro (1994), nestes ambientes de relevo regional

medianamente dissecado, o solo é facilmente carreável pelo escoamento pluvial.

Aliado a este rato, a degradação da pastagem e a ação do próprio pisoteio dos

animais neste ambiente sugere uma maior possibilidade de degradação do solo.

As queimadas de pastagem em regiões próximas às veredas, expondo os solos,

também contribuem paratal feto. Portanto, pela fecihdade de remoção lateral de

partículas de solo das posições mais altas da paisagem rumo ao terço inferior e

terço médio da vereda, sugere-se que nestas áreas haja maiores cuidados para

proteção deste ambiente. A redução das queimadas, a recuperação das pastagens

degradadas e o uso do número de anímaic de acordo com a capacidade de

suporte da região favoreceria a redução dos problemas de entulhamento das

veredas.

Apesar de pouco representativa, existe a utilização dos solos de vereda

por pequenos agricultores, principalmente nas regiões de solos Orgânicos, onde

se cultivam olericolas diversificadas.
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Esta atividade de cultivo de hortaliças próximas aos centros urbanos

tende a aumentar em função do aumento do consumo populacional junto às

regiões de maiorconsumo e da própria proximidade dessas áreas com o CEASA

regional. Um grave problema observado durante as entrevistas com pequenos

agricultores do Bauru é a feita de conhecimento para utilização de insumos

agrícolas. Este feto tende a agravar a contaminação destas áreas. O apoio das

empresas de assistência técnica de órgãos governamentais poderia reduzir

muitos dos problemas de contaminação, causados pelo uso inadequado destes

solos.

Para o uso dasáreas doterço inferior dasveredas, os solos sãodrenados.

Nopresente estudo, problemas de subsidência dos solos foram constatados pelas

entrevistas.

A subsidência consiste naperda de volume ocasionada pela oxidação da

matéria orgânica, como também perda de umidade do solo. Em solos com mais

de 40% de matéria orgânica após a oxidação da mesma, o seu volume pode

reduzir para cerca de 10% do volume original (Kãmpf e Schneider 1989).

Segundo os próprios produtores rurais, os drenos dos solos das turfeiras

precisam ser constantemente aprofundados. Isto indica que a utilização do solo

está implicando em constantes perdas desterecurso natural.

Outro problema que pode ser gerado pela drenagem é a secagem

irreversível dos solos Orgânicos das veredas. A secagem irreversível forma

grumos incapazes de absorver a umidade, suprimindo valiosas propriedades

químicas e físicas do solo (Andriesse, 1984). Esse feto não foi mencionado por

agricultores destes ambientes.
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4.7 Considerações finais

Pelo estudo realizado, ficou constatado que as veredas das diferentes

superfícies geomorfícas apresentam variações quanto aos atributos dos seus

solos,de suaságuase quantoaotipo de uso dos seusrecursos naturais.

Nas veredas das diferentes superfícies há dominância de solos

Hidromórfícos em todas as posições das mesmas, porém, as veredas se

diferenciam em função do padrão de distribuição dos solosnestes ambientes. Na

Chapada, há uma íntima associação da distribuição de diferentes classes de solo

ao longo da vereda com a proximidade do lençol freático. Este feto não foi

observado de forma definida para asveredas da superfície do Bauru. Quanto aos

atributos físicos e químicos, os dois ambientes também se diferenciaram. Na

Chapada predominaram solos mais argilosos e mais pobres de que nas veredas

do Bauru.

Pelas observações de campo, constatou-se para as veredas do Bauru, a

presença marcante de material coluvial nosterços médio e inferior, o quenão foi

observado nas veredas da Chapada. Isto possivelmente indica uma maior

fragilidade das veredas do Bauru a perturbações, seja por ação dos fenômenos

naturais ou pela própria atividade antrópica nestas ou em suas áreas adjacentes,

sendo, portanto, um ambiente quemerece maior atenção dos órgãos ambientais,

a respeito de sua proteção.

O uso do solo em áreas adjacentes às veredas é variável entre as duas

superfícies. Na Chapada predomina o usodos seus solos para atividade agrícola,

enquanto no Bauruo uso predominante é para pecuária extensiva.

Em algumas áreas do Bauru, observa-se a utilização dos solos de

veredas para o cultivo de hortaliças, realizado principalmente por pequenos

agricultores. Neste sentido a atuação de órgãos de proteção ambiental junto a
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esses produtores, no sentido de esclarecimento acerca dos problemas potenciais

de contaminação, poderia reduzir a utilização dasveredas.

A atividade agrícola na Chapada, quea cada diaaumenta em área dentro

do cerrado, vem ao longo dos anos constantemente incorporando áreas de

preservação de veredas. Énecessário uma fiscalização mais intensiva dos órgãos
de controle ambiental a fim de minimizar este feto. Neste contexto, a cor

cinzenta dos solos poderia indicar os limites da área de conservação, até mesmo

naqueles ambientes quejá foram drenados dentro da área de preservação.

No que diz respeito à água do lençol freático das áreas detalvegue dos

ambientes de vereda, observou-se uma grande interferência da matéria orgânica

e dosníveis de ferro na suaquahdade.

O uso da água destes ambientes também apresentou-se de forma geral

diferenciado, sendo que nas veredas da Chapada esse recurso é utilizado

principalmente narealização demanejo cultural e irrigação dealgumas culturas.

No Bauru, o uso predominante é direcionado para a dessedentaçâo do gado, em

função da atividade depecuária extensiva, que é marcante nesta superfície. Para

utilização da água das veredas na propriedade rural, na maioria das vezes são

construídas represas, muitas vezes sem outorga de órgãos ambientais e de

maneira tecnicamente errada, causando degradação da vereda e

descaracterização da comunidade vegetal aliexistente.

Não foi constatado uso da vegetação e da fauna que pertencem a estes

ambientes. Assim, o impacto que normalmente elas sofrem é principalmente

causado como conseqüência da modificação daquele ambiente natural para

diferentes tipos de usos.
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5 CONCLUSÕES

As veredas, em razão da influência do lençol fieático, possuem solos

Hidromórfícos em toda a sua extensão transversal, os quais se diferenciam em

ORGANOSSOLOS, GLEISSOLOS MELANICOS E GLEISSOLOS

HAPLICOS.

Nas veredas da Chapada, há maior diversidade de solos, obedecendo

uma relação com a profundidade do lençol freático. Nesta superfície, há

predomínio de ORGANOSSOLO no terço inferior, GLEISSOLO MELÂNICO

no terço médio eGLEISSOLO HÁPLICO no terço superior das veredas.

Nas veredas do Bauru, predominam GLEISSOLOS em todas as

posições das mesmas, em função da substancial contribuição de material

coluvial recente.

Nas veredas, doterço superior em direção ao inferior, piora a drenagem

e aumentam os teores de argila, de matéria orgânica e a fertilidade natural dos

solos.

Os solos das veredas da Chapada apresentam pior drenagem, textura

mais argilosa, maior teor de matéria orgânica e menor fertilidade natural que os
solos das veredas do Bauru.

A água das veredas foi enquadrada na classe 4. O parâmetro que mais

influenciou o enquadramento nestaclasse fbi a cor, relacionada com os teores de

matéria orgânica dos solos.

A água das veredas da Chapada tem, como principais usos, a lavagem de

maquinário agrícola, aphcação de pesticidas e irrigação, representando grande
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risco de contaminação ambiental, aopasso quea água das veredas do Bauru tem

como principal uso a dessedentaçâo do gado.

Os solos das veredas da Chapada não são utilizados para atividade

agrícola, pois estas áreas são consideradas de preservação e apresentam, como

forte limitação para o cultivo de plantas anuais, o excesso de umidade, o que

dificulta a utilização de maquinário agrícola.

Os solos das veredas do Bauru apresentam, como uso predominante, a

pastagem nativa, que exerce papel fundamental na dessedentaçâo do gado

durante a época seca.

A cor preta ou cinzenta dos solos das veredas é um atributo de fácil

identificação no campo e pode ser utilizada para delimitar tais ambientes de

preservação permanente.
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Tabela IA Informações sobreORGANOSSOLOS de veredas.

Fonte EMBRAPA (1976) Amaral (1999)
Classe de solo O1 O1 O1 O1
Relevo local Plano Plano Plano Plano
Horizonte/Camada H 2a camada H H H
Profundidade (cm) 0-40 40-80+ 0-14 0-35 0-35
Cor (úmida) 10YR2/1 10YR2/2 N2,5/ N2,5/ N2,5/
Areia grossa (gkg'1) 320 30 40 10
Areia fina (gkg"1) 300 130 460 160
Silte (gkg1) 130 270 160 240
Argila (gkg*1) 250 570 340 590
Argila disp. H20(gkg"1) 80

Silte/Argua 0,52 0,47 0,47 0,41
pHH20 4,5 4,4 4,7 4,85 4,45
pHKCl 3,6 3,8
PNCímgdm"3) 3 1 12 7 8
K(mgdm'3) 70,2 23,4 62,4 42,9 31,2
Ca(cmolcdm'3) °>8 ni 0,7 0,7 1,1
Mg(cmolcdm'3) 0,6 °>4 0,4 0,1 0,3
Na(cmolcdm'3) 0,58 0,13
S (cmolcdm'3) 2,2 0,6 1,3 0,9 1,5
Al (cmolcdm"3) 7,4 2,6 3,7 5 5,6
H+Al (cmolcdm'3) 85,8 20,9 15,0 20,5 28,1
t (cmolcdm*3) 9,6 3,2 5,0 6,0 7,1
T (cmolcdm'3) 88,0 21,5 16,6 32,3 31,3
m(%) 77 81 74 85 79
V(%) 3 3 8 4 5
MO.fekg'1) 560,9 59,0 356,6 188,2 363,1
Nígkg"1) 20,6 1,5
C/N 16 23

SiQ2(%) 13,4
Al20(3(%) 10,6
FezCb (%) 0,4
TiQz (%) 0,52
P2O5 (%) 0,05
Ki 2,15
Kr 2,10
Al2Q3/Fe2Q3 41,66

Drenagem muito mal drenado muitomal muito mal muitomal
drenado drenado dngnfldo

Uso atual Pastagem Reserva Reserva Reserva
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TABELA 2A Liformações sobreGLEISSOLOS MELANICOS de veredas.

Fonte EMBRAPA (1978)
Classe de solo GM1
Relevo local Plano

Horizonte/Camada Ap cig HC2g IHC3g IHC4g
Profundidade (cm) 0-30 30-50 50-65 65-90 90-120+
Cor (úmida) N/2 10YR3/]l 10YR5/2 10YR6/2 10YR7/2
Areia grossa (gkg"1) 250 490 610 520 430
Areia fina (gkg"1) 360 320 250 280 320
Silte (gkg'1) 250 90 50 70 60
Argila (gkg*1) 140 100 90 130 190
Argila disp. H20(gkg"1) 20 10 20 40 80

Silte/Argüa 1,79 0,9 0,56 0,54 0,32
pHH20 4,7 5,0 5,0 4,9 4,9
pHKCl 4,3 4,4 4,4 4,3 4,1
P(NC)(mgdm"3) 5 3 2 3 2

KOngdm"3) 58,5 11,7 3,9 3,9 3,9
Ca(cmolcdm'3)
Mg(cmolcdm"3) 0,23 0,1 0,12 0,12 0,16

Na (cmolcdm"3) 0,12 0,03 0,03 0,03 0,03
S (cmolcdm'3) 0,5 0,2 0,2 0,2 0,2
Al (cmolcdm"3) 2,5 1,1 0,7 0,9 1,0
H+Al (cmolcdm'3) 16,8 6,5 3,0 2,5 2,3
t (cmolcdm"3) 3,0 1,3 0,9 1,1 1,2
T (cmolcdm*3) 17,3 6,7 3,2 2,7 2,5
TNa (cmolcdm3) 0,7 0,5 0,3 0,4 0,4
m(%) 83 85 78 82 83
V(%) 3 3 6 7 8
M.O.fekg*1) 170,5 24,8 9,6 6,5 5,0
Nígkg1) 4,9 1,2 0,4 0,3 0,3
C/N 20 12 14 13 10
SiQz (%) 7,4 3,1 2,6 3,9 4,9
A12Q3 (%) 2,7 2,8 5,9 5,1 6,7
Fe2Q3 (%) 1,7 1,2 1 0,4 0,7
TiOz (%) 0,14 0,13 0,14 0,16 0,2
Ki (%) 4,73 1,93 0,74 1,3 1,24
Kr (%) 3,32 1,49 0,67 1,23 1,17
AfeCfe/Fe^ 2,36 3,38 9,67 16,67 16,5
Drenagem Mal drenado
Uso atual Pastagem natural

(...Continua...)
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Tabela 2A ...Cont.

Fonte EMBRAPA (1978) EPAMIG (1978)
Classe de solo GM1 GM1
Relevo local Suave ondulado Plano

Horizonte/Camada Al Cg A n m

Profundidade (cm) 0-40 40-70 0-25 25-60 60-100

Cor (úmida) N2/ 2,5Y8/2 10YR2/lu 10YR2/lu 10YR2/lu
Areia grossa (gkg'1) 150 210 30 20 10

Areia fina (gkg"1) 250 360 60 50 40
Silte(gkg'1) 270 80 320 320 300
Argila (gkg"1) 330 350 590 610 650

Argila disp. H20 (gkg"1) 150 20 0 0

Silte/Argila 0,83 0,23 0,54 0,52 0,46
pHH20 5,0 5,0 4,5 4,5 5,1
pHKCl 4,5 4,5 4 4,1 4,1
P(NC)(mgdm*3) 2 1 5 6 13
K(mgdm*3) 78,0 7,8 452,4 39 27,3
Ca(cmolcdm*3)
Mg (cmolcdm*3) 0,2 0,2 0,5 0,6 0,6

Na (cmolcdm*3) 0,14 0,02 0,17 0,06 0,06
S (cmolcdm*3) 0,5 0,2 0,8 0,8 0,7
Al (cmolcdm*3) 2,5 0,4 4,9 4,1 4,0
H+Al (cmolcdm"3) 20,4 2,9 30,5 24,9 26,4
t (cmolcdm*3) 3,0 0,6 5,7 4,9 4,7
T (cmolcdm*3) 20,9 3,1 31,3 25,7 27,1
TNa (cmolcdm*3) 0,7 0,7 0,5 0,2 0,2
m(%) 87 67 86 84 85
V(%) 2 6 3 3 3
MO.Ígkg*1) 186,8 13,4 110,9 127,6 141,4
Nígkg*1) 6,7 0,7 4,5 4,6 3,5
C/N 16 11 14 16 18

SÍ02(%) 9,5 4,9 18,5 26,2 27,8
A12Q3(%) 14,9 19,3 115,4 24,7 28,5
Fe203(%) 1,4 0,6 6 2,6 2,1
TiQ2(%) 0,36 0,49 0,22 0,04 0,42
P205(%) 0,04 0,16 0,27
Ki(%) 1,08 0,43 2,04 1,8 1,66
Kr(%) 1,02 0,42 1,66 1,69 1,58
Al2<*VFe2Q3 16,6 49,79 4,03 14,9 21,28
Drenagem Muito mal drenado Imperfeitamente drenado
Uso atual Reserva Reserva

(...Continua...)
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Tabela 2A ...Cont.

Fonte EPAMIG (1978)
Classes de solo GM1 GM1
Relevo local ]Plano Plano

Horizonte/Camada A Cg Ali A12 Clg
Profundidade (cm) 0-25 25 -100+ 0-20 20-65 65-100+

Cor (úmida) IOYR

2/lu
2,5Y3/2u 10YR 2/lu 10YRN2/U

Areia grossa (gkg"1) 20 20 40 30 70

Areia fina (gkg'1) 50 50 100 110 140

Silte (gkg1) 270 200 250 220 190

Argila (gkg1) 660 730 610 640 600

Argila disp. H20 (gkg*1) 510 700 20 0 0

pHH20 5,1 5,5 4,7 4,6 4,7
pHKCl 3,8 3,7 3,5 3,5 3,4
PNC(mgdm*3) 4 2 5 2 1

K(mgdm"3) 85,8 42,9 50,7 23,4 19,5
Ca(cmolcdm*3) 1 1,2 0,4
Mg(cmolcdm*3) 2 3,9 0,7 1,0 0,9

Na(cmolcdm'3) 0,09 0,06 0,05 0,06 0,11
S (cmoUdm'3) 3,3 5,3 1,3 1,1 1,1
Al (cmolcdm"3) 3,0 2,3 5,6 7,0 5,0
H+Al (cmolcdm*3) 17,3 9,7 25,4 27,2 12,7
t (cmolcdm"3) 6,3 7,6 28,0 29,3 14,9
T (cmolcdm"3) 20,6 15 26,7 28,3 13,8
T Na (cmolcdm'3) 0,4 0,4 0,2 0,2 0,8
m(%) 48 30 81 86 82

V(%) 16 35 5 4 8
U.O.igkg1) 83,6 27,0 69,8 67,9 19,3
Nígkg*1) 4,0 1,3 3,0 2,3 1,0
C/N 12 12 14 17 11

SiQz (%) 30,8 30,3 24,9 25,9 24,7
AfeCfe (%) 24,4 23,7 22,6 24,1 21,8
FesQj (%) 2,8 3,2 2,1 2,3 1,7
TiCfe (%) 0,39 0,46 0,72 0,82 0,71
P2O5 (%) 0,10 0,05 0,06 0,04 0,02
Ki 2,15 2,17 1,87 1,83 1,93
Kr 2,00 2,00 1,77 1,72 1,84
A12Q3/Fe203 13,67 11,62 16,92 16,41 20,16
Drenagem Mal drenado Imperfeitamente drenado
Uso atual Reserva Reserva

C Continua...)
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Tabela 2A ...Cont..

Fonte EMBRAPA (1982) Amaral (1999)
Classe de solo GM' GM1 GM1.

Relevo local Plano
Suave

ondulado
Suave

ondulado
Horizonte/Camada Al ncig mC2g UIC3g A A

Profundidade (cm) 0-27 27-65 65-90 90-105 0-33 0-20

Cor (úmida) N2/ 10YR5/2 N5/ N4/ N2,5/u N2.5/Ú
Areia grossa (gkg'1) 80 910 650 820 480 150

Areia fina (g kg"1) 190 70 50 20 240 300

Silte (gkg*1) 330 10 30 20 80 100

Argila (gkg*1) 400 10 270 140 200 450

Argiladisp. IfcOCgfe'1) 170 0 220 80

Silte/Argila 0,83 1,00 0,11 0,14
pHHjO 4,9 5,4 5,4 5,9 4,9 4,6
pHKCl 3,8 4,4 3,6 4,0
P(NC)(mgdm*3) 4 1 19 18 2 4

Kímgdm*3) 85,8 7,8 70,2 70,2 19,6 30,0
Ca (cmolcdm*3) 13,4

0,1
5,8 4,6 0,1 0,1

Mg (cmolcdm*3) 4,3 1,8 1,4 0,1 0,1
Na (cmolcdm*3) 0,2 0,03 0,11 0,07
S (cmolcdm*3) 18,1 0,2 7,9 6,3 0,3 0,3
Al (cmolcdm*3) 0,5 0,0 0,6 0,1 2,7 2,7
H+Al (cmolcdm3) 18,3 0,3 2,9 1,7 2,1 20,5
t (cmolcdm*3) 18,6 0,2 8,5 6,4 3,0 3,0
T (cmolcdm*3) 36,4 0,5 10,8 8,0 2,3 21,7
TNa (cmolcdm3) 1,0 1,0 1,0 1,0
m(%) 3 0 7 2 90 90

V(%) 50 40 73 79 13 1

M.O.fekg*1) 84,1 1 1,6 2,8 4,5 16,5
Nígkg"1) 5,6 0,3 0,7 0,5
C/N 9 2 2 2

SÍO2 (%) 18,3 12,5 9,2
AljCb (%) 6,9 7,1 5,2
Fe203 (%) 4,3 2,1 1,4
TiOz (%) 1,9 1,04 0,69
Ki 4,51 2,99 3,01
Kr 3,23 2,52 2,57
Al203/Fe203 2,52 5,31 5,83
Drenagem Mal drenado

Uso atual
^««•.1 _ _ .

Pastagem Reserva Reserva

GMdl:GLEISSOLOS MELANICOS.
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I

BIBLIOTECA CENTRAL - UFLA

TABELA 3 A Informações sobre GLEISSOLOS HAPLICOS de veredas.

Fonte EMBRAPA (1976) Amaral (1999)
Classe de solo GX1 GX1 GX1
Relevo local Plano Suave ondulado
Horizonte/Camada Al ncig HC2g A A
Profundidade (cm) 0-15 15-40 40-70+ 0-27 0-29
Cor (úmida) 10YR3/1 u 2,5Y7/0u 2,5Y6/0u 7YR3/lu 7YR3/lu
Areia grossa (g kg'1) 300 280 340 540 560
Areia fina(gkg"1) 520 560 510 340 360

Silte (gkg1) 70 30 20 10 10
Argila(gkg*1) 110 130 130 110 70
Argiladisp. H20 (gkg1) 40 60 60

Silte/Argila 0,64 0,23 0,15
pHH20 4,9 4,4 5,0 4,8 5,0
pHKCl 3,8 3,9 3,9
P(NC)(mgdm*3) 1 <1 <1 3 1
KOngdm*3) 19,5 11,7 7,80 24 9
Ca(cmolcdm-3) 0,1
Mg (cmolcdm'3) 0,2 0,2 0,2

0,1
0,1

Na(cmolcdm"3) 0,07 0,07 0,02
S (cmolcdm"3) 0,3 0,3 0,2 0,2 0,1
Al (cmolcdm"3) 1,2 0,4 0,3 1,4 1,2
H+Al (cmolcdm*3) 7,8 2,1 1,4 3,6 2,9
t (cmolcdm*3) 1,5 0,7 0,5 1,6 1,3
T (cmolcdm*3) 8,1 2,4 1,6 3,9 3,0
T Na(cmolcdm*3) 0,9 2,9 1,3
m(%) 80 57 60 87,0 92,3
V(%) 4 13 13 5 3
M-O.fekg-1) 44,2 4,99 2,58 1,4 1,3
Nfekg*1) 1,5 0,4 0,2
C/N 17 7 8

SiQ2(%) 7,3 6,9 8,0
A12Q3(%) 3,0 4,6 5,2

Fe2Q,(%) 0,1 0,2 0,3
TiQ2(%) 0,18 0,31 0,32
P205(%) 0,03 0,03 0,03
Ki 4,14 2,55 2,61
Kr 4,06 2,48 2,52
A12Q3/Fe20^ 49,00 34,69 26,84
Drenagem Muito mal drenado
Uso atual Pastagem natural Reserva Reserva

(•..Continua...)
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Tabela 2A ...Cont..

Fonte EMBRAPA (1986)
Classe de solo GX1 GX1
Relevo local Plano Plano

Horizonte/Camada Ag Acg Ap HCg
Profundidade (cm) 0-20 25-50 0-30 31-70
Cor (úmida) 10YR4/1 10YR5/1 10YR4/1 10YR5/1
Areia grossa (gkg'1) 10 10 150 550
Areia fina (gkg"1) 40 50 540 330

Silte (gkg*1) 470 400 230 400
Argila (gkg'1) 480 540 80 220
Argila disp. H20(gkg"1) 390 510 60 200
Silte/Argila 0,98 0,74 2,88 1,82
pHH20 4,6 4,9 5,1 4,7
pHKCl 3,3 3,3 4,8 3,7
PíNCMmgdin3) <0,5 <0,5 <1 <1
Kímgdm*3) 27,3 27,3 23,4 23,4
Ca(cmolcdm*3) 1,2 0,6 2,4 U
Mg (cmolcdm*3) 1,1 0,5 0,5 0,3
Na (cmolcdm*3) 0,30 0,29 0,06 0,10
S (cmolcdm*3) 2,7 1,5 3 1,6
Al (cmolcdm*3) 6,2 9,4 0,1 2,5
H+Al (cmolcdm*3) 16,4 14,5 2,1 6,1
t (cmolcdm*3) 8,9 10,9 3,1 4,1
T (cmolcdm*3) 19,1 16,0 5,1 7,7
TNa (cmolcdm*3) 1,6 1,8 1,2 1,3
m(%) 70 86 3 61
V(%) 14 9 59 21
IvtO.ígkg-1) 72,4 34,4 17,2 13,2
Nfekg1) 3,4 1,6 0,9 0,8
C/N 12 13 11 10

SiQz (%) 24,6 26,0 3,8 11,2
Al203(%) 15,6 18,1
Fe*Ob<%) 1,9 2,4
TiQ2(%) 0,81 0,84
Ki (%) 2,68 2,44
Kr(%) 2,49 2,25
Al2Q3^7e2Q} 12,85 11,83
Drenagem Muito mal drenado Mal drenado
Uso atual
/rrvl. rir irroe/-vr nnimT

Arroz e feijão Cana de açúcar
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TABELA 4A Informações sobre PLINTOSSOLO HÁPLICO emvereda.

Fonte EMBRAPA (1978)
Classe de solo sx1
Relevo local Plano

Horizonte/Camada Al A3g Blgcn B2gcn 2Cgcnpl
Profundidade (cm) 0-8 9-20 20-30 30-45 45-60+
Cor (úmida) 10YR4/1 u 10YR5/2 u 2,5YR8/2 2,5YR8/2 N8/

Areiagrossa (gkg"1) 130 90 120 250 110

Areia fina(gkg*1) 130 100 100 100 30

Silte (gkg1) 230 190 160 130 120

Argila(gkg*1) 510 620 620 520 740

Argiladisp.H20(g kg1) 150 360 0 0 0

Silte/Argila 0,42 0,32 0,26 0,25 0,16
pHH20 5,5 5,6 5,9 5,7 5,7
pHKCl 4,5 4,8 5,7 5,9 5,4
P(NC)(mgdm*3) 1 1 1 1 1

Kímgdm*3) 42,9 23,4 7,8 7,8 7,8
Ca(cmolcdm*3)
Mg (cmolcdm'3) 0,5 0,4 0,4 0,3 0,3

Na(cmolcdm'3) 0,06 0,05 0,03 0,02 0,03
S (cmolcdm"3) 0,7 0,5 0,5 0,3 0,4
Al (cmolcdm"3) 0,4 0,1 0,0 0,0 0,1
H+Al (cmolcdm'3) 9,8 5,6 2,1 2,1 1,6
t (cmolcdm'3) 1,1 0,6 0,5 0,3 0,5
T (cmolcdm3) 10,5 6,1 2,6 2,4 2,0
1*Na (cmolcdm3) 0,57 0,82 1,15 0,83 1,5
m(%) 36 17 0 0 20

V(%) 7 8 19 13 20

M.O.Ígkg1) 71,0 42,3 17,5 13,6 6,5
Nígkg*1) 3,4 2,1 0,9 0,8 0,5
C/N 12 12 11 10 8

SiQ2(%) 5,4 4,7 5,4 9,8 27,4
Al2(^(%) 38,9 42,6 44,6 43,2 40,5
FeuOsCK) 2,8 2,4 3,2 4,4 6,2
TiQ2(%) 0,81 0,83 0,82 0,65 0,66
Ki 0,24 0,19 0,21 0,39 1,15
Kr 0,23 0,18 0,2 0,36 1,05
Al2Q3/Fe2Cb 21,79 27,84 21,87 15,4 10,23
Drenagem Mal drenado
Uso atual

1 !
:Pastagem natural

SX1 PLINTOSSOLO HÁPLICO
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TABELA 5A Informações sobre íum ESPODOSSOLO CÁRBICO
Hidromórfico em vereda.

Fonte EMBRAPA (1978)
Classe de solo EKg1
Relevo local Suave ondulado
Horizonte/Camada Al A2 Bh A'2 B'ir
Profundidade (cm) 0-35 35-78 78-112 112-130 130-150*
Cor (úmida) 5YR3/1 5YR4/1l N3/ 7,5YR8/2
Areia grossa(gkg*1) 440 400 390 450 390
Areia fina (gkg*1) 450 510 440 350 410
Silte (gkg1) 60 40 80 100 100
Argila (gkg*1) 50 50 90 100 100
Argila cüsp. H20 (gkg*1) 30 40 60 0 0
Silte/Argila 1,2 0,8 0,9 1,0 1,0
pHH20 5 5,1 5 5,4 5,6
pHKCl 4,2 4,3 4,2 4,6 4,7
PíNOímgdm*3) 4 2 2 1 1
Kímgdm"3) 23,4 7,8 7,8 3,9 3,9
Ca (cmolcdm'3)
Mg(cmolcdm*3) 0,2 0,1 0,1 0,1 0,1

Na (cmolcdm*3) 0,05 0,02 0,01 0,01 0,01
S (cmolcdm*3) 0,3 0,1 0,1 0,1 0,1
Al (cmolcdm*3) 1,1 0,5 1,8 0,1 0
H+Al (cmolcdm*3) 6,1 2,5 9,4 0,7 0,7
t (cmolcdm*3) 1,4 0,6 1,9 0,2 0,1
T (cmolcdm*3) 6,4 2,6 9,5 0,8 0,8
TNa(cmolcdm*3) 0,8 0,8 0,1 1,3 1,4
m(%) 79 83 95 50 0
V(%) 5 4 1 13 13
M.O. (gkg1) 25,5 7,1 20,5 1,7 1,4
Nfekg*1) 1,2 0,5 0,8 0,3 0,3
C/N 12 8 15 3 3
SiQ2(%) 1,2 1,7 2,6 5,0 5,0
A12Q3(%) 2,0 2,6 3,8 5,9 6,5
FezQ, (%) 0,2 0,2 0,2 1,3 0,7
TiQz(%) 0,10 0,15 0,28 0,2 0,27
Ki 1,02 1,11 1,16 1,44 1,31
Kr 0,96 1,05 1,13 1,26 1,22
Al203/Fe203 15,08 19,62 28,69 7,14 1,05
Drenagem Imperfeitamente drenado
Uso atual Pastagem natural

102



ANEXO B

Descrição geral emorfblógica dos perfis de solos estudarfns.T.„„ 104
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veredasdo Bauru. .. 125
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DESCRIÇÃO GERAL
Perfil 1

Registro de Campo - CIA
Data-13/04/99

Solo Circundante - LV acima e LA abaixo
Classificação - ORGANOSSOLO MÉSICO textura muito argilosa fese campo

de várzea com buritirelevoplano.
Localização, Município, Estado - A 15,7 km dotrevo doConjunto Sta. Mônica

n, na BR - 050 sentido Uberaba. Uberlândia, MG.
Altitude - 920 metros no talvegue.
Litologia - Sedimentos.
Cronologia - Quaternário. Holoceno.
Material Originário- Sedimentos.
Pedregosidade- Não pedregoso.
Rochosidade - Não rochoso.

Relevo Local - Plano.

Relevo Regional - Plano e suave ondulado.
Erosão - Não aparente.
Declive - 0% (Talvegue).
Drenagem - Muito mal drenado.
Profundidade do Lençol Freático-12 centímetros.
Vegetação Primária - Campo de várzea, com buriti.
Uso Atual - Área de preservação.
Uso do Solo Circundante - Soja, Milho, Eucalipto, Pimis e Pastagem plantada

(Brachiaria).
Formada Vereda - Vereda em forma de V no talvegue.
Extensão Transversal da Vereda - 252metros.

Distância do Perfilao Talvegue - No talvegue
Clima - Cwa segundo a classificação de Kõppen.
Descrito e Coletado por - M. V. V. Ramos e N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
Hl - 0 - 20, preto (2,5 Y 2/0);muito argiloso; granular.
H2- 20- 40+, preto (2,5 Y 2/0); muito argilosa; granular.
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DESCRIÇÃO GERAL
Perfil 2

Registro de Campo - C1B
Data -13/04/99

Solo Circundante - LV acima e LA abaixo
Classificação - GLEISSOLO MELÂNICO Distrófico Aproeminente textura

muito argilosa fese campode várzeacom buritirelevoondulado.
Localização, Municçio, Estado - A 15,7 kmdo trevo do conjunto Sta. Mônica

II, naBR - 050 sentido Uberaba. Uberlândia, MG.
Litologia - Sedimentos.
Cronologia - Quaternário. Holoceno.
Material Originário- Sedimentos.
Pedregosidade - Não pedregoso.
Rochosidade - Não rochoso.
Relevo Local - ondulado

Relevo Regional - Plano e suave ondulado.
Erosão- Não aparente.
Declive- 9% (terço médio).
Drenagem - Mal drenado.
Profundidade do Lençol Freático - 50 centímetros.
Vegetação Primária - Campo de várzea, comburiti.
Uso Atual - Área de preservação.
Uso do Solo Circundante - Soja, Milho, Eucaüpto, Pinus ePastagem plantada

(Brachiaria).
Forma da vereda -Vereda em forma de V no talvegue.
Extensão Transversalda Vereda - 252metros.
Distância doPerfil aoTalvegue - 91metros.
Clima - Cwa da classificação de Kõppen.
Descrito e Coletado por - M. V. V. Ramose N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
A" 0-22 cm, preto (2,5 Y 2/0); muito argiloso; granular.
Cg- - 22 cm+, cinzento muito escuro (10 YR e/l);muito

argiloso;maciça coerente.
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DESCRIÇÃO GERAL
Perfil 3

Registro de Campo - C1C
Data-13/04/99

Solo Circundante - LV acima e LA abaixo.
Classificação - GLEISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico textura muito argilosa

fese campo de várzea com buriti relevo ondulado.
Localização, Município, Estado - A 15,7 km do trevo do conjunto Sta. Mônica

n, na BR - 050sentido Uberaba. Uberlândia, MG.
Litologia - Sedimentos.
Cronologia- Quaternário. Holoceno.
Material Originário- Sedimentos.
Pedregosidade - Não pedregoso.
Rochosidade - Não rochoso.
Relevo Local - ondulado

Relevo Regional -Plano e suave ondulado.
Erosão- Não aparente.
Dechvidade- 13%(Terço superior).
Drenagem - Mal drenado
Profundidade do Lençol Freático - mais de 200 centímetros.
Vegetação Primária - Campo de várzea,com buriti.
Uso Atual - Área de preservação.
Uso do Solo Circundante - Soja, Milho, Eucalipto, Pinus e Pastagem plantada

(Brachiaria).
Forma daVereda - Vereda em forma deV notalvegue.
Extensão Transversal da Vereda - 252metros.
Distância do Perfilao Talvegue- 11 lmetros.
Clima - Cwa daclassificação de Kõppen.
Descrito e Coletadopor - M. V. V. Ramose N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
A- 0 -liem, preto (5 Y 2,5/1); muito argiloso; granular e alguns

blocos sub-angulares.
ACg- 11 -15 cm, granular e alguns blocos sub-angulares.
Cg - 15cm+, cinzento (10 YR 5/1); muito argiloso; maciça coerente.
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DESCRIÇÃO GERAL
Perfil 4

Registro de Campo - C2A
Data-13/04/99

Solo Circundante - LV

Classificação - ORGANOSSOLO MÉSICO distrófico textura muito argilosa
fese campo devárzea comburiti relevo plano.

Localização, Município, Estado - A 46,8 km dotrevo do conjunto Sta. Mônica
Hem Uberlândia sentido Uberaba, na BR - 050. Uberaba. MG.

Altitude - 945metros notalvegue.
Litologia - Sedimentos.
Cronologia - Quaternário. Holoceno.
Material Originário- Sedimentos.
Pedregosidade —Não pedregoso.
Rochosidade - Não rochoso.
Relevo Local - Plano.

Relevo Regional - Plano e suave ondulado.
Erosão - Não aparente.
Declive- 0% (Talvegue).
Drenagem - Muito mal drenado.
Profundidadedo Lençol Freático - 5 centímetros.
Vegetação Primária - Campo de várzea, com buriti.
Uso Atual - Área de preservação.
Uso do Solo Circundante - Milho e Pastagem plantada (Brachiaria).
Forma da Vereda - Vereda em forma de U.
Extensão Transversal da Vereda -126 metros.
Distancia do Perfil ao Talvegue - Notalvegue.
Clima-Cwa da classificação deKõppen.
Descrito e Coletado por - M. V. V. Ramose N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
Hl - 0-20 cm, preto (2,5 Y 2/0); muito argiloso; granular.
H2- 20 - 40 cm+, preto (2,5 Y 2/0); muito argüoso;granular.

107



DESCRIÇÃO GERAL
Perfil 5

Registro de Campo - C2B
Data -13/04/99

Solo Circundante - LV

Classificação - ORGANOSSOLO MÉSICO distrófico textura muito argilosa
fese campo de várzea de surgente com buriti relevo plano.

Município, Estado - A 46,8 km do trevo do conjunto Sta. Mônica II em
Uberlândia sentido Uberaba, na BR- 050.Uberaba. MG.

Litologia - Sedimentos.
Cronologia- Quaternário. Holoceno.
Material Originário - Sedimentos.
Pedregosidade - Nãopedregoso.
Rochosidade - Não rochoso.
Relevo Local - Plano.

Relevo Regional - Plano e suave ondulado.
Erosão - Não aparente.
Declive -1% (Terço médio).
Drenagem - Muito mal drenado (impedimento emprofundidade).
Profundidade do Lençol Freático - Na superfície.
VegetaçãoPrimária - Campode várzea, com buriti.
Uso Atual - Área de preservação.
Uso do Solo Circundante - Milho e Pastagem plantada (Brachiaria).
Forma da Vereda - Vereda em forma de U.
Extensão Transversal da Vereda -126 metros.
Distância do perfil aotalvegue - 36metros.
Clima- Cwa da classificação deKõppen.
Descrito e Coletado por - M. V. V. Ramos e N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
Hl - 0 - 20 cm,preto (2,5 Y 2/0); muito argiloso; granular.
H2- 20-40 cm+, preto (2,5 Y 2/0); muito argiloso; granular.
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DESCRIÇÃO GERAL
Perfilo

Registrode Campo - C2C
Data-13/04/99

Solo Circundante - LV

Classificação - GLEISSOLO HÁPLICO Tb Distróficos textura muito argilosa
fese campo de várzea com buriti relevo suave ondulado.

Município, Estado - A 46,8 kmdo trevo do conjunto Sta. Mônica II em
Uberlândia sentido Uberaba, na BR - 050. Uberaba. MG.

Litologia - Sedimentos.
Cronologia- Quaternário.Holoceno.
Material Originário - Sedimentos.
Pedregosidade - Não pedregoso.
Rochosidade —Não rochoso.
Relevo Local - suave ondulado
Relevo Regional - Plano e suave ondulado.
Erosão- Não aparente.
Declive- 7% (terço superior).
Drenagem - Mal drenado.
Profundidade do Lençol Freático - 25 centímetros.
Vegetação Primária - Campo de várzea, comburiti.
Uso Atual - Área de preservação.
Uso do Solo Circundante - Milho e Pastagem plantada (Brachiaria).
Forma da Vereda - Vereda em forma de U.
Extensão Transversal da Vereda-126 metros.
Distância do perfil aotalvegue - 58 metros.
Clima-Cwa da classificação deKõppen.
Descrito e Coletado por - M. V. V. Ramos e N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
Ag - 0-25 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1); muito argiloso; granular.
Cg- - 25 cm+, cinzento (10 YR 6/1); muito argiloso; maciça coerente.
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DESCRIÇÃO GERAL
Perfil 7

Registro de Campo - C3A
Data-13/04/99

Solo Circundante - LV

Classificação - ORGANOSSOLO MÉSICO distrófico textura muito argilosa
fese campo de várzea com buriti relevo plano.

Município, Estado - A 34km do trevo do conjunto Sta. Mônica IIem
Uberlândia sentidoUberaba,na BR - 050. Uberaba. MG.

Altitude- 920 metrosno talvegue.
Litologia - Sedimentos.
Cronologia- Quaternário. Holoceno.
Material Originário - Sedimentos.
Pedregosidade - Não pedregoso.
Rochosidade - Não rochoso.
Relevo Local - Plano.

Relevo Regional - Plano e suave ondulado.
Erosão- Não aparente.
Declive- 0% (Talvegue).
Drenagem - Muito mal drenado.
Profundidadedo Lençol Freático - 8 centímetros.
Vegetação Primária - Campos de várzeacom buriti.
Uso Atual - Área de preservação.
Uso do Solo Circundante - Eucalipto, Pastagem plantada (Brachiaria) eMilho.
Forma da Vereda - Vereda em forma de V aberto notalvegue.
Extensão Transversal da Vereda da vereda -166 metros.
Distância do talvegue ao perfil - Notalvegue.
Clima-Cwa da classificação deKõppen.
Descritoe Coletado por - M. V. V. Ramos e N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
Hl - 0-20 cm, preto (2,5 Y 2/0); muito argilosa; granular
H2- 20 - 40 cm+, preto (2,5 Y 2/0); muito argilosa; granular

110



DESCRIÇÃO GERAL
Perfil 8

Registrode Campo - C3B
Data -13/04/99

Solo Circundante - LV

Classificação - GLEISSOLO MELÂNICO Distrófico Aproeminente textura
argilosa/muito argilosa fese campo devárzea com buriti relevo
suave ondulado.

Município, Estado - A 34 kmdo trevo do conjunto Sta. Mônica IIem
Uberlândia sentido Uberaba, na BR - 050. Uberaba. MG.

Litologia - Sedimentos.
Cronologia- Quaternário. Holoceno.
Material Originário- Sedimentos.
Pedregosidade - Não pedregoso.
Rochosidade —Não rochoso.
Relevo Local - Suave ondulado.
Relevo Regional - Plano e suave ondulado.
Erosão —Não aparente.
Declive- 3% (Terço médio)
Drenagem- Mal drenado.
Profundidade do Lençol Freático - 21 centímetros.
Vegetação Primária - Campo de várzea, comburiti.
Uso Atual - Área de preservação.
Uso do Solo Circundante - Eucalipto, e Pastagem plantada (Brachiaria) e Milho.
Forma da Vereda -Vereda em forma de V aberto notalvegue.
Extensão Transversal da Vereda - 163 metros.
Distância do perfilaotalvegue- 41 metros.
Clima - Cwa da classificação deKõppen.
Descrito e Coletado por - M. V. V. Ramose N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
A - 0 - 21 cm,preto (2,5 Y 2/0); argiloso; granular.
Cg- - 21 cm+, cinzento (10 YR 5/1); muito argiloso; maciça coerente.
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DESCRIÇÃO GERAL
Perfil 9

Registro de Campo - C3C
Data -13/04/99

Solo Circundante - LV

Classificação - GLEISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico textura argilosa fese
campo de várzea com buriti relevo suave ondulado.

Município, Estado - A 34km dotrevodoconjunto Sta. Mônica II em
Uberlândia sentidoUberaba, na BR - 050. Uberaba. MG.

Altitude - 920 metrosno talvegue.
Litologia - Sedimentos.
Cronologia - Quaternário. Holoceno.
Material Originário - Sedimentos.
Pedregosidade - Não pedregoso.
Rochosidade - Não rochoso.

Relevo Local - suave ondulado

Relevo Regional - Plano e suave ondulado.
Erosão- Não aparente.
Declive - 5% (Terço superior).
Drenagem - Mal drenado.
Profundidadedo Lençol Freático - 77 centímetros.
VegetaçãoPrimária - Campo de várzea, com buriti.
Uso Atual - Área de preservação.
Uso do Solo Circundante - Eucalipto, Pastagem plantada (Brachiaria) e Milho.
Forma da Vereda - Vereda emforma de V aberto notalvegue.
Extensão Transversal da Vereda -163 metros.
Distância do perfil aotalvegue - 63 metros.
Clima - Cwada classificação deKõppen.
Descritoe Coletadopor - M. V. V. Ramos e N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
A - 0 - 8cm,preto (5 Y 2,5/1); argiloso; granular
Cg- - 8cm , cinza (10 YR 5/1); argiloso; maciça coerente
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DESCRIÇÃO GERAL
Perfil 10

Registro de Campo - BIA
Data-14/04/99

Solo Circundante - LV

Classificação - GLEISSOLO MELÂNICO Distrófico A chemozemico textura
muito argilosa/ argilosa fese campo de várzea com buriti
relevo plano com contribuição de material coluvial
avermelhado.

Localização, Município, Estado - A 13,5 kmdo trevo do Distrito Industrial,
sentido Prata. Uberlândia, MG.

Altitude- 840 metros no talvegue.
Litologia - Sedimentos.
Cronologia- Quaternário. Holoceno.
Material Originário- Sedimentos.
Pedregosidade - Não pedregoso.
Rochosidade - Não rochoso.
Relevo Local - Plano.

Relevo Regional - Plano e suave ondulado.
Erosão - Não aparente.
Declive - 0% (Talvegue).
Drenagem - Muito mal drenado.
Profundidade do Lençol Freático - Na superfície.
Vegetação Primária - Campode várzea, com buriti.
Uso Atual - Área de preservação.
Uso do Solo Circundante - Pastagem plantada (Brachiaria), Soja e Milho.
Forma da Vereda - Vereda em forma de U aberto.
Extensão Transversal da Vereda - 64 metros.
Distância dotalvegue aoperfil - Notalvegue.
Clima - Aw da classificação de Kõppen.
Descrito e Coletado por - M. V. V. Ramos e N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
A - 0 - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/3); muito

argüoso;granular.
Cg- - 20cm+, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); maciça coerente.
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DESCRIÇÃO GERAL
Perfil 11

Registro de Campo - B1B
Data-14/04/99

Solo Circundante - LV

Classificação - GLEISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico textura argilosa fese
campo de várzea com buriti relevo suave ondulado com
contribuição de material coluvial avermelhado.

Localização, Município, Estado - A 13,5 km dotrevo do Distrito Industrial,
sentido Prata. Uberlândia, MG.

Litologia - sedimentos.
Cronologia - Quaternário. Holoceno.
Material Originário - Sedimentos.
Pedregosidade- Não pedregoso.
Rochosidade - Não rochoso.

Relevo Local - Suave ondulado

Relevo Regional - Plano e suave ondulado.
Erosão- Não aparente.
Declive - 3% (Terço médio)
Drenagem - Mal drenado.
Profundidade do Lençol Freático- 7 centímetros.
Vegetação Primária - Campo de várzea, com buriti.
Uso Atual - Área de preservação.
Uso do Solo Circundante - Pastagem plantada(Brachiaria), Soja e Milho.
Forma da Vereda - Vereda em forma de U aberto.
Extensão Transversal da Vereda - 64 metros.
Distância do perfilaotalvegue-15 metros.
Clima - Aw da classificação de Kõppen.
Descritoe Coletado por - M. V. V. Ramos e N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
A - 0 - 7 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); argiloso; granular
Cg- - 7cm+ cinzento muito escuro (5 Y 3/1); argiloso; maciça
coerente
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DESCRIÇÃO GERAL
Perfil 12

Registro de Campo- B1C
Data -14/04/99

Solo Circundante - LV

Classificação - GLEISSOLO HÁPLICO Tb distróficos textura argilosa/média
fese campo de várzea com buriti relevo suave ondulado.

Localização, Município, Estado - A 13,5 km do trevo do Distrito. Industrial,
sentido Prata. Uberlândia, MG.

Litologia - Sedimentos.
Cronologia - Quaternário. Holoceno.
MaterialOriginário- Sedimentos.
Pedregosidade - Não pedregoso.
Rochosidade - Não rochoso.
Relevo Local - suave ondulado
Relevo Regional - Planoe suave ondulado.
Erosão- Não aparente.
Declive- 7% (Terço superior).
Drenagem - Mal drenado.
Profundidade do Lençol Freático - 22 centímetros.
Vegetação Primária - Campo de várzea, comburiti.
Uso Atual - Área de preservação.
Uso do Solo Circundante - Pastagem plantada (Brachiaria), Soja e Milho.
Forma da Vereda - Vereda em forma de U aberto.
Extensão Transversal da Vereda - 64 metros.
Distância doperfil aotalvegue - 25 metros.
Clima-Aw da classificação deKõppen.
Descrito e Coletado por - M. V. V. Ramose N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
Ag- 0-22 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1); argiloso; granular.
Bg- - 22 cm+, bruno-acinzentado-escuro (2,5 Y 4/2); tranco arenoso; blocos
sub-angulares
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DESCRIÇÃO GERAL
Perfil 13

Registro de Campo- B2A
Data -14/04/99

Solo Circundante - LV

Classificação - GLEISSOLO MELÂNICO Eutrófico A chemozemico textura
muitoargilosa/argilosa fesecampo de várzea com buriti
relevoplanocontribuição de material coluvialavermelhado.

Localização, Município, Estado - A 29,8 kmdo trevo do Distrito Industrial,
sentido Prata. Uberlândia, MG.

Altitude- 740 metros no talvegue.
Litologia - Sedimentos.
Cronologia- Quaternário. Holoceno.
Material Originário- Sedimentos.
Pedregosidade - Nãopedregoso.
Rochosidade - Não rochoso.
Relevo Local - Plano.

Relevo Regional - Planoe suave ondulado.
Erosão - Não aparente.
Declive - 0% (Talvegue).
Drenagem - Muito mal drenado.
Profundidade do Lençol Freático - Na superfície.
Vegetação Primária - Campo de várzea, com buriti.
Uso Atual - Área de preservação.
Usodo SoloCircundante - Pastagem plantada (Brachiaria).
Forma da Vereda - Vereda em forma de U aberto.
Extensão Transversal da Vereda - 92 metros.
Distância doperfil ao talvegue - Nasuperfície.
Clima - Aw daclassificação deKõppen.
Descritoe Coletadopor - M. V. V. Ramos e N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
Ag - 0-20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3); muito argiloso;

granular.

Cg- - 20 cm+, cinzento muito escuro (10 YR 3/1); argiloso; maciça coerente.
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DESCRIÇÃO GERAL
Perfil 14

Registrode Campo - B2B
Data -14/04/99

Solo Circundante - LV

Classificação - GLEISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico textura média fese
campo de várzea com buriti relevo suave ondulado com
contribuição de material coluvial avermelhado.

Localização, Município, Estado - A 29,8 kmdo trevo do Distrito Industrial,
sentido Prata. Uberlândia, MG.

Litologia - Sedimentos.
Cronologia - Quaternário. Holoceno.
Material Originário- Sedimentos.
Pedregosidade - Não pedregoso.
Rochosidade - Não rochoso.
Relevo Local - Suave ondulado

Relevo Regional - Plano e suave ondulado.
Erosão - Não aparente.
Declive - 3% (Terço médio).
Drenagem - Mal drenado.
Profundidade do Lençol Freático - 35 centímetros.
Vegetação Primária - Campo de várzea, com buriti.
Uso Atual - Área de preservação.
Uso doSolo Circundante - Pastagem plantada (Brachiaria).
Forma da Vereda - Vereda em forma de U aberto.
Extensão Transversal da Vereda - 92 metros.
Distância do perfil aotalvegue - 30metros.
Clima - Aw daclassificação de Kõppen.
Descrito e Coletadopor - M. V. V. Ramos e N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
Ag- 0-9 cm, bruno-acinzentadomuito escuro (10 YR3/2); francoargilo

arenoso; granular

Cg- - 9cm+, bruno-acinzentado-escuro (10 YR4/2); franco arenosa; maciça
coerente
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DESCRIÇÃO GERAL
Perfil 15

Registro de Campo - B2C
Data-14/04/99

Solo Circundante - LV

Classificação - GLEISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico textura média fese
campo de várzea com buriti relevo ondulado.

Localização, Município, Estado - A 29,8 kmdo trevo do Distrito Industrial,
sentido Prata. Uberlândia, MG.

Litologia - Sedimentos.
Cronologia - Quaternário. Holoceno.
Material Originário- Sedimentos.
Pedregosidade - Não pedregoso.
Rochosidade - Não rochoso.
Relevo Local - ondulado

Relevo Regional - Plano e suave ondulado.
Erosão- Não aparente
Declive- 9% (terço superior).
Drenagem- Imperfeitamente drenado.
Profundidade do Lençol Freático - 40 centímetros.
Vegetação Primária - Campos de várzea com buriti.
Uso Atual - Área de preservação.
Uso do SoloCircundante - Pastagem plantada (Brachiaria).
Forma da Vereda - Vereda em forma de U aberto.
Extensão Transversal da Vereda - 92 metros.
Distância do perfilaotalvegue - 35 metros.
Clima-Aw da classificação deKõppen.
Descrito e Coletadopor - M. V. V. Ramos e N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
A - 0 -10 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); franco arenoso; granular.
Bg- -10 cm+, Bruno acinzentado escuro ( 10 YR 4/2); franco
arenosoblocos sub-angulares.
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DESCRIÇÃO GERAL
Perfil 16

Registro de Campo - B3A
Data -14/04/99

Solo Circundante - LV acima e LA abaixo
Classificação - ORGANOSSOLO MÉSICO distrófico textura argilosa fese

campo de várzea com buriti relevo plano comcontribuição
de material coluvial avermelhado.

Localização, Município, Estado -A 41,6 kmdatrevodaDistrito mdustrial,
sentido Prata. Uberlândia, MG.

Altitude - 740 metrosno talvegue.
Litologia - Sedimentos.
Cronologia - Quaternário. Holoceno.
Material Originário- Sedimentos.
Pedregosidade - Não pedregoso.
Rochosidade —Não rochoso.
Relevo Local - Plano.

Relevo Regional - Plano e suave ondulado.
Erosão- Não aparente.
Declive - 0% (Talvegue).
Drenagem - Muito mal drenado.
Profundidadedo Lençol Freático - 19 centímetros.
Vegetação Primária - Campode várzea, com buriti.
Uso Atual - Área de preservação.
Uso do Solo Circundante - Pastagem plantada (Brachiaria).
Forma da Vereda - Vereda em forma de U aberto.
Extensão Transversal da Vereda - 106 metros.
Distância doperfil aotalvegue - Na superfície.
Clima-Aw daclassificação de Kõppen.
Descrito e Coletado por - M. V. V. Ramose N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
A - 0-28 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); argiloso; material

coluvial.

Hb- - 28cm+ preto (2,5 2/0); argiloso; granular.
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DESCRIÇÃO GERAL
Perfil 17

Registro de Campo - B3B
Data-14/04/99

Solo Circundante - LV acima e LA abaixo

Classificação - GLEISSOLO MELÂNICO Distrófico Ahúmico textura argilosa
fese campo de várzea com buriti relevo suave ondulado com
contribuição de material coluvial amarelado.

Localização, Munidpio, Estado - A 41,6 km do trevo do Distrito Industrial,
sentido Prata. Uberlândia, MG.

Litologia - Sedimentos
Cronologia - Quaternário. Holoceno.
Material Originário- Sedimentos.
Pedregosidade - Não pedregoso.
Rochosidade - Não rochoso.

Relevo Local - suave ondulado
Relevo Regional - Planoe suave ondulado
Erosão- Não aparente.
Declive - 4% (Terço médio).
Drenagem - Mal drenado.
Profundidade do Lençol Freático - 42 centímetros.
Vegetação Primária - Campo de várzea, com buriti.
Uso Atual - Área de preservação.
Uso do Solo Circundante -Pastagem plantada (Brachiaria).
Forma da Vereda - Vereda em forma de U aberto.
Extensão Transversal da Vereda -106 metros.
Distância do perfilaotalvegue - 25 metros.
Clima - Aw da classificação de Kõppen.
Descrito e Coletado por - M. V. V. Ramos e N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
A - 0 -10cm,preto (10 YR 2/1); argiloso; material coluvial.
Agb- -10 cm+, preto (2,5 Y 2/0); argiloso.
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DESCRIÇÃO GERAL
Perfil 18

Registro de Campo - B3C
Data -14/04/99

Solo Circundante - LV acima e LA abaixo
Classificação - GLEISSOLO HÁPLICO Distrófico textura média/arenosa fese

campo de várzea relevo de surgente relevo suave ondulado.
Localização, Município, Estado - A41,6 km do trevo do Distrito Industrial,

sentidoPrata. Uberlândia, MG.
Altitude - 740metros notalvegue.

Litologia - Sedimentos.
Cronologia - Quaternário. Holoceno.
Material Originário- Sedimentos.
Pedregosidade - Não pedregoso.
Rochosidade - Não rochoso.
Relevo Local - suave ondulado
Relevo Regional - Plano e suave ondulado
Erosão - nula

Decüve- 4% (Terço superior).
Drenagem - Mal drenado.
Profundidade do Lençol Freático - 16 centímetros (impedimento em

profundidade).
Vegetação Primária - Campos de várzea com buriti
Uso Atual - Área de preservação.
Uso do Solo Circundante - Pastagem plantada (Brachiaria).
Formada Vereda - Vereda em forma de U aberto.
Extensão Transversal da Vereda - 106 metros
Distância doperfil aotalvegue - 44 metros.
Clima - Aw da classificação de Kõppen.
Descrito e Coletado por - M. V. V. Ramose N. Curi

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
A - 0 -7 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1); franco arenoso.
Cg- - 7 cm+ cinzento-escuro (10 YR 4/1); areia franca.
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TABELA IB Atributos físicos e químicos dos perfis desolodasveredas da
Chapada.

Localização
Codificação

Posição

Solo

Horizontes

Perfil 1

Terço inferior

ORGANOSSOLO

H

Argila (gkg-1) 620 740
Silte (gkg1) 370 250
Areia fina (gkg"1) 10 10
Areia grossa (g kg"1) 0 0
Dp (mg dm"3) 1,1 1,1
pH 4,7 4,6
pHCaCl2 4,4 4,3
P Mehlich(mg dm"3) 3 4
P(R)(mgdm"3) 14 8,4
Kímgdm"3) 41 22
Ca(cmolcdm"3) 2,4 0,7
Mg (cmolcdm"3) 0,6 0,2
Na (mg dm"3) 0 0
S (cmolcdm"3) 3,1 1
Al (cmolcdm"3) 0,2 0,4
H+Al (cmolcdm"3) 4,5 4
t (cmolcdm3) 3,3 1,4
T (cmolcdm"3) 7,6 5
m (%) 6,1 29,5
V(%) 40,8 19,3
M.O.fekg"1) 367 434
N4ot(gkg"1) 14 20
S-sulfeto (mg dm"3) 62,2 41,9
B(mgdm"3) 0,5 0,3
Zn(mg dm3) 1,7 0,3
Cu(mgdm"3) 0,1 0,1
Mn(mgdm"3) 1,4 0,6
Fe(mgdm"3) 180 54,5
Fcígkg"1) 30,78 10,29
Fepfekg1) 16,67 2,62

H

Vereda Chapada 1
Perfil 2

Terço médio
GLEISSOLO
MELÂNICO
A Cg

600

270

120

10

1,9
4,4
4,2

7

14,8
42

0,8
0,2
0,1
1,1
1,1

12,3
2,2
13,4
49,8
8,3
55

11

3,4
0,3
0,3
0,1
1,8
104

710

120

100

70

2,5
4,8
4,2
10

14

3

0,5
0,2

0

0,7
0,9
7,9

1,6
8,6
56

8,2
36

2

1,3
0,2
0,1
1,6
0,6

36,9
16,44 6,471
5,92 0,43
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Perfil 3

Terço superior
GLEISSOLO
HÁPLICO

A Cg
670

200

90

40

2,3
4,6
4,2

4

12,4
27

0,9
0,4

0

1,4

1,1
11

2,5
12,4
44,5

11,1
100

6

2

0,2
0,2
1,5

1

188

12,92
2,94

650

90

160

100

2,5
5

4,3
4

7

58

0,4

0,1
0,2
0,6
0,2
4

0,8
4,6

23,6
14

16

6

1,3
0,2
0,1

1,1
0,5
8,6

2,167
0,26

Continua.



Tabela IB Continuação.

Localização Vereda Chapada 2
Codificação Perfil 4 Perfil 5 Perfilo

Posição Terço inferior Terço médio Terço superior
Solo ORGANOSSOLO ORGANOSSOLO GLEISSOLO

HÁPLICO
Horizontes H H H H Ag Cg

Argila (g kg"1) 610 710 620 670 670 720
Silte(g kg1) 380 270 340 270 170 100
Areia fina (gkg*1) 10 20 40 60 120 120
Areia grossa (gkg'1) 0 0 0 0 40 60
Dp (mg dm"3) 0,9 0,9 1,1 1,4 2,4 2,6
pH 4,9 4,6 5,2 5 4,6 4,4
pHCaCl2 4,4 4,3 4,2 4,3 4 4,3
P Mehlich(mg dm"3) 4 1 2 4 5 4
PÍRMmgdm-3) 7 11,6 14 7,7 9,2 12,9
K (mg dm"3) 48 9 20 28 31 51
Ca (cmolcdm"3) 0,7 1,1 0,4 0,8 0,6 0,7
Mg (cmolcdm*3) 0,2 0,3 0,2 0,2 0,2 0,2
Na (mg dm"3) 0,2 0 0 0,5 0 0
S (cmolcdm"3) 1 1,4 0,7 1,1 0,9 1
Al (cmolcdm3) 0,3 0,3 0,6 1,1 1 0,3
H+Al (cmolcdm"3) 5 12,3 6,3 13,7 7,9 4
t (cmolcdm"3) 1,3 1,7 1,3 2,2 1,9 1,3
T (cmolcdm'3) 6 13,7 7 14,8 8,8 5
m(%) 22,7 17,4 48 50,6 53,2 22,5
V(%) 17 10,4 9,4 7,3 10 20,5
M.O.fekg1) 592 628 500 422 38 10
N4ot (g kg"1) 2 22 24 21 3 1
S-sulfeto (mg dm"3) 28,4 24,5 2,7 9,2 0,7 2,7
B(mgdm"3) 0,2 0,2 0,3 0,3 0,1 0,3
Zn (mgdm*3) 3,5 0,2 0,1 0,2 0,1 0,1
Cu (mgdm"3) 0,8 0,2 0,1 0,2 0,3 0,8
Mh(mg dm*3) 1,1 0,8 0,6 0,6 0,4 0,1
Fe(mg dm*3) 27,5 222,3 239,8 170,5 326,8 43,7
Fedígkg*1) 50,39 12,58 15,32 5,875 7,393 0,839
Feofekg*1) 33,53 9,28 9,88 3,58 4,07 0,29

Continua.
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Tabela IB Continuação.

Localização Vereda Chapada 3
Codificação Perfil 7 Perfil 8 Perfil 9

Posição Terço inferior Terço médio Terço superior
Solo ORGANOSSOLO GLEISSOLO GLEISSOLO

MELÂNICO HÁPLICO
Horizontes H H A

590
Cg
650

A

520
Cg
560Argila (g kg*1) 600 680

Silte (g kg"1) 350 270 170 90 130 80
Areia fina (g kg"1) 50 50 210 220 300 320
Areia grossa (g kg"1) 0 0 30 40 50 40
Dp (mg dm"3) 1,1 1,3 1,9 2,5 2,3 2,6
pH 4,3 4,3 4,4 4,5 4,1 4,4
pHCaCl2 4,2 4,2 4,1 4,1 4 4,1
PMehlich(mg dm"3) 3 1 1 1 3 1
P(R)(mgdm3) 4,7 9,2 12,4 4,1 10,8 7
K (mg dm"3) 66 9 87 8 27 8
Ca(cmolcdm*3) 4,3 2,4 0,8 0,4 0,4 0,3
Mg (cmoUdm*3) 0,6 0,5 0,2 0,1 0,2 0,1
Na(mgdm"3) 0 0 0,1 0 0 0
S (cmolcdm'3) 5,1 2,9 1,2 0,5 0,7 0,4
Al (cmolcdm"3) 0,6 0,7 1,4 1,1 1,6 0,7
H+Al (cmolcdm"3) 7 11 13,7 7 13,7 5
t (cmolcdm*3) 5,7 3,6 2,6 1,6 2,3 1,1
T (cmolcdm"3) 12,1 13,9 14,9 7,5 14,4 5,4
m(%) 10,6 19,3 53,4 67,9 70,5 62,5
V(%) 42 21 8,2 6,9 4,7 7,8
M.O.(gkg--) 514 500 178 29 112 25
N^otfekg"1) 21 20 9 2 7 3
S-sulfeto (mg dm'3) 43,2 30,5 2 2 2,7 2
B (mg dm"3) 0,6 0,3 0,2 0,2 0,2 0,1
Zn (mg dm*3) 0,1 0,2 0,2 0,1 0,2 0,1
Cu (mg dm"3) 0,4 0,1 0,2 0,2 0,2 0,3
Mn(mg dm"3) 0,5 0,7 0,6 0,3 0,5 0,1
Fe (mg dm"3) 141,3 96,9 110,3 21,8 165,9 10,2
Fedígkg1) 9,88 3,416 1,466 0,172 2,512 0,269
Feoígkg"1) 5,25 2,01 0,98 0,15 1,62 0,21
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TABELA 2B Atributos físicos e químicos dosperfis de solo das veredas do
Bauru.

Localização Vereda Bauru 1
Codificação Perfil 10 Perfil 11 Perfil 12

Posição Terço inferior Terço médio Terço superior
Solo GLEISSOLO GLEISSOLO GLEISSOLO

MELÂNICO HÁPLICO HÁPLICO
Horizontes A

610

Cg A Cg A Bg
Argila(g kg*1) 410 570 550 420 150
Silte (g kg*1) 360 190 380 370 180 80
Areia fina (g kg*1) 30 300 50 80 320 720
Areia grossa (gkg*1) 0 100 0 0 80 50
Dp(mg dm'3) 2 2,6 1,6 1,7 2,3 2,8
pH 4,6 4,8 4,8 4,8 4,4 4,5
pHCaCl2 4,5 4,5 4,8 4,5 4,3 4,5
P Mehlich(mg dm*3) 1 1 2 3 2 4
P(R)(mgdm*3) 7,7 5,5 9,2 9,2 6,3 6,3
K (mg dm*3) 201 78 117 55 28 19
Ca(cmolcdm3) 4,3 1,9 3,5 1,8 1,7 2,4
Mg(cmolcdm*3) 0,9 1,1 0,5 0,7 1,2 0,6
Na (mg dm"3) 0,3 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1
S (cmolcdm3) 5,7 3,2 4,3 2,6 3 3
Al (cmolcdm*3) 0,1 0,3 0,1 0,4 0,7 0,2
H+Al (cmolcdm*3) 5 5,6 5 6,3 7 2,6
t (cmolcdm3) 5,8 3,5 4,4 3 3,7 3,2
T (cmolcdm3) 10,7 8,8 9,3 8,9 10 5,6
m(%) 1,7 8,6 2,3 13,2 19,1 6,2
V(%) 53,3 36,4 46,2 29,5 29,8 54
M.O.fekg*1) 144 73 215 178 84 19
N-totfekg*1) 6 4 10 8 6 2
S-sulfeto (mgdm"3) 25,5 19 48,5 35,9 22,6 22,6
B(mgdm"3) 0,5 0,4 0,5 0,3 0,2 0,3
Zn(mgdm"3) 1 0,5 0,8 0,3 0,1 0,7
Cu(mg dm"3) 0,2 0,4 0,8 0,2 0,4 0,6
Mn (mgdm"3) 64,8 3,5 78 3 0,8 0,2
Fe(mg dm"3) 397 132,8 433 131,9 100 9
Fedfekg*1) 95,28 19,58 100,7 15,5 8,003 7,268
Feoígkg*1) 49,64 3,18 110,3 4,26 1,421 0,25

Continua.
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Tabela 2B Continuação.

Localização Vereda Bauru 2
Codificação Perfil 13 Perfil 14 Perfil 15

Posição Terço inferior Terço médio Terço superior
Solos GLEISSOLO GLEISSOLO GLEISSOLO

MELÂNICO HÁPLICO HÁPLICO
Horizontes Ag Cg Ag Cg A

160

Bg
Argila(g kg*1) 630 590 270 160 190
Silte (g kg*1) 350 340 170 90 100 70
Areia fina (gkg"1) 20 70 550 740 730 730
Areia grossa (gkg"1) 0 0 10 10 10 10
Dp(mg dm"3) 2,2 2,4 2,7 2,7 2,7 2,7
pH 5,1 4,7 4,1 4 4,7 4,2
pHCaCl2 5 4,5 4 4 4,4 4,2
P Mehlich(mg dm"3) 1 1 1 1 1 1
P(R)(mgdm*3) 6,3 4,8 3,4 4,1 2,7 2
Kímgdm*3) 220 117 50 12 42 16
Ca (cmolcdm*3) 8,7 8 1,5 1,5 2,6 1
Mg (cmolcdm*3) 1,1 1,7 0,8 0,7 1 0,6
Na (mg dm*3) 0,3 0,2 0,1 0,1 0,1 0,1
S (cmolcdm"3) 10,4 10 2,4 2,2 3,7 1,6
Al (cmolcdm"3) 0 0,2 0,9 0,8 0,2 0,3
H+Al (cmolcdm*3) 2,9 7 9,8 5,6 5 2,9
t (cmolcdm*3) 10,4 10,2 3,3 3 3,9 1,9
T (cmolcdm"3) 13,3 17 12,2 7,8 8,7 4,5
m(%) 0 2 27 26,4 5,1 15,5
V(%) 78,1 58,8 19,9 28,5 42,6 36,1
M.O.fekg1) 144 112 67 24 51 9
N-íotfekg*1) 1 4 4 3 3 2
S-sulfeto (mg dm"3) 63,8 35,9 2 3,4 3,4 3,1
B (mg dm*3) 0,4 0,5 0,4 0,3 0,2 0,3
Zn (mgdm"3) 0,8 0,5 0,6 0,3 0,5 0,7
Cu(mg dm'3) 0,5 0,4 0,9 0,7 0,6 0,6
Mn(mgdm"3) 93 67,6 33,1 11,9 75 10,5
Fe (mgdm"3) 131,2 520,1 522,4 329,9 318,5 104,9
Feaígkg*1) 138,5 32,15 37,04 19,34 21,1 18,21
Feofekg*1) 113,9 13,11 9,02 3,08 5,52 1,27
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Tabela 2B Continuação.

Localização Vereda Bauru 3

Codificação Perfil 16 Perfil 17 Perfil 18
Posição Terço inferior Terço médio Terço superior

Solos ORGANOSSOLO GLEISSOLO GLEISSOLO
MELÂNICO HÁPLICO

Horizontes A Hb A Agb
460

A

150

Cg
Argila (g kg'1) 560 390 420 110
Silte(gkg'1) 220 310 230 340 120 50
Areia fina (g kg"1) 210 300 330 200 710 800
Areia grossa (gkg"1) 10 0 20 0 20 40
Dp(mg dm"3) 2,9 1,6 2,3 2,1 2,5 2,7
pH 4,5 4,8 4,5 4,5 5 4,3
pHCaCl2 4,3 4,4 4,3 4,3 4,4 4,1
PMehhch(mgdm"3) 1 8 3 4 2 1
P(R)(mgdm*3) 3,4 11,6 8,5 4,1 4,1 1,3
K(mgdm"3) 47 69 56 20 64 14
Ca(cmolcdm*3) 1,6 4,6 1,5 0,8 1,1 0,6
Mg (cmolcdm*3) 1,1 1,2 1,1 0,8 0,4 0,2
Na (mg dm"3) 0,1 0,2 0,1 0,1 0,1 0,1
S (cmolcdm"3) 2,8 6 2,7 1,7 1,7 0,8
Al (cmolcdm'3) 0,1 0,4 1 1,7 0,3 0,7
H+Al (cmolcdm*3) 6,3 11 11 13,7 5,6 4,5
t (cmolcdm*3) 2,9 6,4 3,7 3,4 2 1,5
T (cmolcdm*3) 9,1 17 13,7 15,4 7,3 5,3
m(%) 3,4 6,3 26,7 50,7 15,3 45,6
V(%) 30,9 35,2 20 10,8 22,9 15,7
M.O.fekg*1) 54 263 124 185 78 21
N-totfekg*1) 3 9 6 7 6 3
S-sulfeto (mg dm*3) 1,2 9,7 0,6 0,6 22,1 5
B(mgdm*3) 0,2 0,2 0,4 0,4 0,7 0,2
Zn (mgdm"3) 0,4 0,3 5,2 0,1 0,3 0,1
Cu (mg dm*3) 0,6 0,8 0,6 1 1,3 0,7
Mn (mgdm"3) 15,8 18,7 6,5 3,5 7 2,1
Fe(mg dm"3) 463,5 710,3 367 396,5 588,3 206
Feafekg"1) 53,86 15,15 20,97 7,547 13,1 2,174
Feoígkg*1) 10,16 5,90 12,51 3,39 6,03 1,04
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